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Antes de sair para o mar So 
passe na Claumar! Ea 





Especializada em equipamentos 


ISS] Cuide bem de sua garrafa! 
º E. no Utilize nossos Ea CLAUMAR 
e Oficina própria € Jateamento IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA 
e Recarga de garrafas | O Pintura 
e Confecção de roupas de O Teste hidrostático Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 





05417 - São Paulo - SP 
& (011)212-1100 e 813-2495 


borracha 


TRAINEIRA 25' 
CARBRASMAR 


uma FIBERGLASS 








COMPRIMENTO ... 7,60m Embarcação idealizada para pesca artesanal. 
LARGURA sessumeceses 1,8/m Própria para receber motores de centro, diesel, 
CALALIOS quenanciiecidoá 0,60m gasolina ou álcool até 40 cv. Também versão para 
PLANTAL aosspesmosnoaçe 0,84m motor de pôpa. 





PROCURA-SE REVENDEDORES NOS ESTADOS 


RIO/Av. Brasil, 12.698 - Rua M. 145 - Mercado São Sebastião - RJ. Tels.: 280-8322/270-1340 
'S. PAULO/Av. Miguel Stefano, 1.289 - Jabaquara - SP. Tels.: 577-0761/276-3220 
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ditorial 


De vento em popa. 


ini, máxi, inflação com três algarismos, medo do ano 83, pavor de 84. Em meio a estas ondas, 
vem o barco da Mergulhar. Pequena empresa nacional, ela navega neste mar de incertezas 
movida por um forte motor, impulsionada pelo vento (dizem ser “de popa”) que é o incentivo 
dos seus leitores. Fomos muito além do dobro de nossa primeira tiragem. Este é o motivo, inclusive, de 
não existirem mais exemplares da primeira edição: o número atual de leitores é bem maior do que a 
quantidade de revistas que foi impressa. 

O primeiro objetivo foi alcançado. Mergulhar consolidou-se e conquistou um público fiel e 
estimulante. Mas como há coisas ainda por fazer! Ao nosso amigo leitor, que está ávido de providências 
e realizações, propondo mil idéias, exigindo mais e mais coisas, pedimos que aguarde, pois temos pela 
frente anos de aventuras a compartilhar. Muita água para se mergulhar e navegar, muitas ilhas e praias 
desertas para se descobrir e mil emoções que só o fundo do mar pode nos proporcionar. Estamos 
dispostos a dar a você uma Mergulhar cada vez melhor. À natureza é nossa inspiradora, e tentamos 
mostrar tudo que a faz bonita e fascinante. 

Nunca ninguém conseguiu agradar a gregos é troianos. Não seremos os primeiros. Felizmente, a 
maioria dos leitores tem apoiado nossa linha editorial e, principalmente,os estilos gráficos e de 
informação. Queremos, também, que Mergulhar continue sendo uma revista de participação. 
Instituiremos, a partir do próximo número, mais uma seção aberta ao público: Debate. Neste espaço o 
leitor poderá colocar a sua opinião sobre os problemas ligados ao mergulho, sem interferências por 
parte da redação. Envie desde já sua colaboração. Enquanto isso, a Rosa dos Ventos continuará sendo 
o nosso meio para orientar e informar o leitor, respondendo a consultas sobre assuntos técnicos e 
culturais. Aproveitamos a ocasião para pedir a você que escreva cartas breves e objetivas, para facilitar o 
exame e a publicação. 

Pretendemos, com Mergulhar, abrir a janela para o mundo submarino, permitindo que todos 
possam conhecê-lo e amá-lo melhor. 


Sergio Costa 


Mergulhar 


| Mergulhar em casa” 


É fácil! Faça uma assinatura anual e receba 
6 exemplares de Mergulhar, 
A Descoberta do Mar. 
— Para isto envie a quantia de Cr$ 3.900,00 através de 
e Cheque em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
ou 
º Vale Postal em nome de Editora Mergulhar Ltda,, 
dirigido à Agência Postal Av. Gomes Freire, Rio, Rj. 
— Não se esqueça de mandar os seguintes dados: 
€ nome € endereço € bairro e CEP é 
cidade € estado € telefone € profissão 
O data € assinatura. 
» — Por favor, informe também: 
e E mergulhador? Pratica outras atividades 
ligadas ao mar? Quais? 
— Nosso endereço: 
Editora Mergulhar Ltda. 
Caixa Postal, 7049 
202392 - Rio de Janeiro - RJ 


É pena, mas acabou, 


Nao temos mais nenhum 
exemplar de Mergulhar n.º 1 


Mas você pode adquirir os números atrasados, a 
partir do n.º 2, nos seguintes endereços: 


e Rio - YG - Centro de Atividades Subaquáticas 
Marina da Glória, guichê 5 
Tel.: 205-0040 


e São Paulo - Claumar Importação e Comércio Ltda. 
Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
Tels.: 2192-1100 e 813-2495 














e Santos - Karimar 
Av. Sen. Feijó, 45 
Tel.: 34-6999 | 


e Porto Alegre - Dirceu Silva Esportes 
Rua Voluntários da Pátria, 624 
Tels.: 21-2610 e 2192988 


Se você não reside em nenhuma dessas cidades, 
peça pelo reembolso postal à 

Editora Mergulhar Ltda. 

Caixa Postal 7049 

20232 Rio de Janeiro, RJ 
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Corgo, 


AQUACENTER 
BRUNO HERMANNY 





Arbaletes personalizados. 
Arpões especiais. 
Elásticos cortados sob medida. - 
Bocal de quatro furos, 

Teste hidrostático em garrafas de aqualung. 
Limpeza e tratamento intemo. 
Consertos, revisões e regulagem de válvulas 
importadas e nacionais. 

Material de mergulho e pesca submarina. 










: Rua Humberto de Campos, 827 — Loja F — 
Leblon CEP 22430 — Rio de Janeiro — RJ, 
Tel.: 259-9799 
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As cartas devem ser enviadas para: 
Editora Mergulhar 

Seção “Rosa dos Ventos” 

Caixa Postal 7049 

20232 — Rio de Janeiro — RJ 





ADESIVOS 


“Explique-me melhor o 
adesivo Motorista movido a 
No (...)” 

Elias Alves de Oliveira — 

Maceió, AL 

Como você deve saber, o 
Nitrogênio (Ns) é o gás que 
existe em maior proporção 
no ar que respiramos e, por 
conseqiiência, no ar com- 
primido das garrafas. A 
inscrição é apenas uma 
piada, comum entre mer- 
gulhadores que dirigem au- 
tomóvel, fazendo analogia 
com os adesivos do tipo 
“motorista movido a ál- 
cool”. Em nosso caso que- 
remos nos referir à narcose 
por nitrogênio, também 
chamada “embriaguez das 
profundidades”. 


CATEGORIAS 


“(...) Vocês poderiam me 
informar quais são as cate- 
gorias que existem para o 
mergulhador? Ao me for- 
mar, foi dito que eu era de 
“1.º classe”, graças à profun- 
didade que eu posso alcan- 
çar. Só que esta qualificação 
não consta do diploma (...). 

Roberto Polga - 
Campinas, SP 












Não existe ainda uma clas- 
sificação padrão para as 
categorias de mergulha- 
dores, e cada órgão ou enti- 
dade internacional possui a 
sua nomenclatura própria. 
No Brasil, adota-se, geral- 
mente, a classificação 
adaptada de CMAS (Con- 
federação Mundial de Ati- 
vidades Subaquáticas), 
como é o caso de várias es- 
colas de mergulho do eixo 
Rio-São Paulo: 3.º classe 
ou 1 estrela - até 40 metros, 
dentro da curva de se- 
gurança; 2.º classe ou 2 es- 
trelas - até 40 metros, fora 
da curva de segurança; 1.º 
classe ou 3 estrelas - até 50 
metros, dentro ou fora da 
curva de segurança. 





CATÁLOGO 


“Gostaria de saber como 
se faz para adquirir um ca- 
tálogo de máscaras e roupas 
estrangeiras (...). Gostaria, 
também, de saber quais os 
melhores cursos de mergu- 
lho no Rio de Janeiro, e 
como eu posso fazer para en- 
trar para um clube de mergu- 
ho: 

Luis Roberto da Cunha — 
Rio, RJ 

Para obter o catálogo 
você pode escrever para 
Central Skindivers/2608 
Merrick Road, Bellmore, 
NY 11710, EUA. Quanto 
aos cursos de mergulho, 
procure na seção Endere- 
ços, no fim da revista. Mui- 
tas escolas possuem clubes 
também. 


AQUARIO 

“(...) Desejo receber maiores 

detalhes sobre como pre- 

parar e manter aquários, ou 

que me indiquem uma re- 

vista especializada. Se possí- 

vel mandem endereços de 

lojas que vendem produtos 

para aquários. ' 

Roberto de Azevedo Soares 
- Natal, RN 


“(...) Estou interessado 
em fazer um aquário de água 
salgada. Gostaria que vocês 
me indicassem algum livro 
que fale sobre isso.” 


Manoel Adilino Corrêa — 
Rio, RJ 


Em Mergulhar n.º 4 
(Março/Abril) publicamos 
um artigo a respeito de três 
livros sobre aquários mari- 
nhos. Quanto as lojas, pro- 
cure na seção Endereços. 
Outra sugestão é entrar em 
contato com a Associação 
Carioca de Aquariofilia, 
Piscicultura e Ictiologia, 
Jardim Zoológico, Quinta 
da Boa Vista, CEP 20940, 


Rio de Janeiro, RJ. 








MERGULHAR N.º 1 


“Compro Mergulhar n.º 1. 
Pago qualquer preço.” 


Jorge Antonio Dino, 

Rua 17, quadra M, casa 4, 
COHASERMA, CEP 65000 
São Luís, MA, tel.: (098) 
226-17483. 


MERGULHAR ERROU 


“Grande foi minha surpre- 
sa ao ler nesta seção (Mergu- 
lharn.º 4) uma carta com o tí- 
tulo Dificuldades que dizia: 
“Sou um frustrado, pois fiz 
apenas uma tentativa de 
mergulho e tive uma dlificul- 
dade tão grande que resolvi 
me afastar. Existe algum 
aparelho que dê para res- 
pirar pelo nariz também?” E 
tem minha pessoa como 
autor. 


Gostaria de esclarecer aos 
amigos desta revista que, de- 
vido a alterações anatômi- 
cas, sou respirador bucal 
desde a infância e nunca tive 
a menor dificuldade em me 
adaptar ao equipamento au- 
tônomo desde o primeiro. 


contato. Sinto-me muito à, 


vontade quando pratico este 
esporte maravilhoso! Certo 
de ter sido apenas uma troca 
nas correspondências, apro- 
veito a oportunidade para 
parabenizá-los pela realiza- 
ção desta revista especiali- 
zada (...)' 


Luiz Antonio Campos 
Corazza — Itatiba, SP 


Você tem toda a razão, 
Luiz Antonio. Devido a um 
“cochilo” da redação, tro- 
camos as correspondên- 
cias. O nome do autor da 
carta a que você se refere é: 
Antonio Carlos Latorre 
(São Paulo, SP). Pedimos 
desculpas aos dois e agra- 
decemos o apoio dado. 


OS 
ELÊOS 
















BOLHA NA BÚSSOLA 


“(...) Tenho uma bússola 
de pulso japonesa para mer- 
gulho. Formou-se uma bo- 
lha de ar no líquido interno 
que a compõe, dificultando 
sua leitura. Gostaria que me 
indicassem um lugar onde 
poderia livrar a mesma desse 
problema, e saber se o calor 
prolongado dos raios solares 
ocasiona isto (...)' 


Paulo da Gama Fraga — 
Vitória, ES 



























Provavelmente a bolha 
formou-se devido à exposi- 
ção prolongada ao sol, que 
aqueceu demasiadamente 
o líquido interno. Se você 
colocá-la na geladeira por 
um breve período de 
tempo, acreditamos que a 
bolha diminua, facilitando 
a leitura da bússola. Mas 
toda vez que você deixá-la 
muito tempo sob o sol, ela 
aumentará novamente. 
Sua bússola deve ser do 
tipo constituído de uma 
cápsula que envolve com- 
pletamente o mecanismo. 
Neste caso, não há como 
abri-la sem prejudicar a ve- 
dação. 


MERGULHO 
PROFISSIONAL 



















“(...) Tenho dezoito anos 
e gostaria de saber como 
posso tornar-me mergulha- 
dor profissional.” 


Antonio Carlos C. Amaral 
— Maceió, AL 





Para quem deseja tor- 
nar-se mergulhador profis- 
sional, sugerimos que pro- 
cure a APAS (Associação 
Profissional de Atividades 
Subaquáticas), » órgão de 
classe, que vem obtendo 
grandes conquistas para os 
profissionais do mergulho 
no Brasil. O endereço da 
APAS é: R. Cândido Gaf- 
frée 12, Urca, CEP 22291 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
(021) 541-0349. 
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| TROFÉU 


WO) Fórmuia SpintA 


DE NATAÇÃO 
EQUIPADA 


Data: 30/07/83 


Local: praia oceânica do 


Rio de Janeiro, a ser 
determinada. 


PARTICIPE! 


Inscrições gratuitas nas seguintes lojas: 
Rio — Aquacenter: R. Humberto de 
Campos 897, Leblon, tel.: 259-9799 6 
Armazém do Esporte: São Conrado 
Fashion Mall, Estr. da Gávea 899/1). 219-B, 
São Conrado € Sportime: Barra 
Shopping, Av. das Américas 
4666/1).225-G, Barra da Tijuca, tel.: 
3295-2340 6 São Paulo — Claumar: R. 
Morato Coelho 884, Pinheiros, tel.: 
2192-1100 e 813-2495 6 Santos — 
Karimar: Av. Sen. Feijó 45, tel.: 34-6929 6 
Porto Alegre — Dirceu Silva Esportes: R. 

Voluntários da Pátria 694, tel.: 21-92610. 
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ABC do Mergulho Autônomo 


Sincope de apnéia 
prolongada. 


síncope de apnéia prolongada 

merece todo destaque. já que é o 

acidente mortal mais comum en- 
tre os mergulhadores apneístas. Neste 
artigo, procurarei dar uma visão geral do 
problema, abrangendo desde sua defini- 
ção até as técnicas para preveni-lo. 

À síncope é a suspensão das funções 
respiratórias, provocada por uma ele- 
vada hipoxia (escassez de oxigênio) ou 
uma alta hipercapnia (aumento conside- 
rável de gás carbônico). Considerando 
que o mergulho em apnéia é aquele no 
qual se prende a respiração. resultando 
num gradual empobrecimento da quan- 
tidade de Os e enriquecimento de COs, 
é fácil compreender como ocorre a sín- 
cope desta natureza. Caso não haja so- 
corro, a síncope sempre se faz seguir da 
morte por anoxia. Geralmente, o ap- 
neísta, visando prolongar o seu tempo 
de apnéia, efetua uma hiperventilação 
forçada, ou seja, uma respiração cuja 
frequência e amplitude sejam aumenta- 
das. O normal é uma ventilação de 6 a 
8 litros por minuto e uma frequência de 
12 a 16 ciclos por minuto. Muitos acredi- 
tam que esta hiperventilação sirva para 
oxigenar melhor o nosso organismo, isto 
é, armazenar maior quantidade de oxi- 
gênio. No entanto, isto não ocorre. O 
que se constata é uma redução gradual 
de CO; no sangue, devido a uma dimi- 


Sergio Costa 


nuição da pressão parcial (Pp) deste 
mesmo CO; a nível alveolar. 


Os perigos da hiperventilação. 


Como o gás carbônico é o principal 
responsável pelos estímulos respira- 
tórios, percebe-se claramente o perigo 
existente na redução drástica deste gás. 

À mecânica do fenômeno pode ser 
compreendida nesta sequência: 

— Apnéia, caso não se efetue a hiper- 
ventilação: o gradual aumento de COs 
aproxima o organismo da síncope por 
hipercapnia, mesmo que a quantidade 
de Os ainda seja suficiente à vida. A hi- 
percapnia provoca fortes estímulos res- 
piratórios, que servem de alarme ao 
mergulhador. 

— Apnéia, efetuando-se a hiperven- 
tilação: a hiperventilação retira uma 
grande quantidade de CO, do orga- 
nismo e, portanto, afasta o ponto crítico 
da síncope por hipercapnia. colocando- 
o além do ponto crítico da síncôpe por 
hipoxia (no caso anterior, normal, é o 
contrário). Como a hipoxia não provoca 
estímulos respiratórios. o mergulhador 
perde aquela ''campainha de alarme” 
tão importante, que é a vontade de res- 
pirar. entrando em síncope sem aviso 
prévio. 


Pos 


Conclusão. 


O ideal seria efetuar a hiperventilação 
— que sempre aumenta a duração da 
apnéia — até que os dois pontos críticos 
coincidissem. Na realidade, isto é difícil 
de determinar, e só a prática e o treina- 
mento conseguem fornecer ao mergu- 
lhador a sensibilidade para detectá-los. 
Pessoalmente, aconselho limitar a hiper- 
ventilação a 2 ou 3 atos respiratórios 
profundos antes de iniciar a apnéia, es- 
pecialmente para quem não possui 
ainda a devida experiência. Perder al- 
guns segundos de apnéia nunca prejudi- 
cou ninguém. 


Primeiros socorros em caso de 
síncope de apnéia prolongada. 


Retire imediatamente o acidentado da 
água, antes que haja relaxamento e en- 
trada de água nos pulmões: efetue res- 
piração artificial (boca a boca) e massa- 
gem cardíaca, ainda que a vítima pareça 
não estar viva. Na realidade. ela está 
num estado de morte aparente, pois a 
morte cerebral só acontece minutos de- 
pois da parada cardíaca. Neste caso, se 
Os primeiros socorros forem imediatos, a 
síncope em geral pode ser contornada. = 


Você está precisando de alguma coisa? 





Mergulhar E 


po Wepoimenta o 


O dia em que rompi 
um timpano. 


Americo Santarelli 

































porque eu fazia um esforço imprevisto 
para não bater no flutuante. Teria 

“e preferido desistir da prova, mas sabia 
“que esta seria a minha última chance 
antes da chegada do invemo. Além 
disso, os patrocinadores tinham 
investido muito dinheiro na publicidade 
do meu recorde anterior, e não obtiveram 
o retomo esperado devido à nova marca 


u estava numa forma física 
É espetacular, e dentro de poucos 

minutos tentaria quebrar o recorde 
mundial de profundidade de 45 metros, 
estabelecido por Enzo Maiorca. Nos dias 
anteriores, durante os treinos, por várias 
vezes ultrapassei a marca dos 50 metros, e 
pretendia naquele dia tentar os 55 ou, pelo 
menos, chegar aos 50. Este seria o meu, 





gui e último ps EEu + N da me ipa Enzo ig depois. 
primeira vez, no Rio de Janeiro; 4 inalmente, chegou a hora, e eu 

N pas E: ' 
alcancei os 43 metros em pn HA Ê ) não podia me atrasar mais que 
quebrando o recorde dos 41 alguns segundos. O comissário 


estabelecido por Falco e Novelli, « E 
há mais de cinco anos. Um ano » - 
depois, nas águas de Capo AM 
pois, guas p (1 
Circeo, perto de Roma, consegui 
melhorar o meu próprio recorde 7 
descendo a 44 metros. Mas Enzo [1 
Maiorca, algumas semanas depois, gn 
havia chegado aos 45. Já gone 
estávamos no princípio do outono de 
1960, e se conseguisse estabelecer 
novo recorde, dificilmente o Enzo teria 
tempo suficiente para preparar-se para uma 
nova tentativa antes da chegada do mau tempo. 
Mas naquele dia, em Portofino, Itália, o feitiço 
virou contra o feiticeiro. Soprava um vento forte, 
levantando ondas com mais de um metro de altura. 
Desta vez, a firma que patrocinava o meu recorde, havia 
preparado um flutuante quadrado de quatro metros de 
lado. Na parte superior colocaram a publicidade dos 
seus produtos, e no centro, abaixo da superfície 
da água, uma corrente descia até os 60 metros, 
onde estava preso um peso de 50 quilos. Na 
corrente havia três marcas: uma aos 46, 
outra aos 50 e outra, ainda, aos 55 metros. 
Faltava, agora, pouco menos de um 
minuto para o início da descida, e o ia do 
flutuante obrigava-me a segurá-lo com o braço 
esquerdo esticado, para que não batesse na minha 
cabeça. A minha hiperventilação estava Fipe, METRO Ss, 


” oficial da CMAS. (Confederação 
Mundial de Atividades Subaquáticas) 

que iria homologar o meu recorde era 
Cesare Tachini, técnico da seleção italiana. 
Eu sabia que ele não iria me dar nenhuma 
colher-de-chá. Ele já estava me esperando 
na profundidade de 50 metros. 

Quando comecei a descida senti que 
dificilmente alcançaria os 55, mas tinha 
esperança de chegar aos 50. Aos vinte e cinco 
metros de profundidade aconteceu, porém, 
um imprevisto que seria responsável pela 

N ruptura do meu tímpano esquerdo. Eu já 
ultrapassara um cinegrafista e um mergulhador 
de socorro postados na marca dos vinte 

metros, e estava deslizando suavemente rumo 

DO aos trinta, onde mais dois mergulhadores 
aguardavam a minha passagem. Nesse 
momento, a arma regulamentar que eu 
segurava na mão direita, e que ficava amarrada 
por um cabo de nylon de 50 metros de 
comprimento que a prendia numa bóia na 
superfície. ficou presa pois o cabo enroscou-se 
“numa saliência do flutuante. Embora um 
assistente na superfície o tivesse soltado 
imediatamente. eu já me desequilibrara 


e dera uma cambalhota de 180 graus. 
Nunca soube como isto aconteceu. Talvez o mar 


batido e o vento forte tivessem contribuído. 
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para esta falha do assistente da super- 
fície. 

Até então, tudo estava contra mim, 
porém ainda não havia perdido a es- 
perança de alcançar os 50 metros. Ajei- 
tei-me novamente e recomecei o mergu- 
lho, mas o pior não foi isso. Na camba- 
lhota, bati com a máscara na corrente do 
flutuante. A máscara se deslocou no 
meu rosto e deixou entrar um pouco de 
água. Instintivamente, coloquei a mão 
esquerda no aro superior da máscara e 
soprei pelo nariz expulsando a água. 
Este erro foi fatal para os meus tímpa- 
nos. De fato, quando alcancei os 36 me- 
tros, assinalados por um lenço branco 
preso a corrente — marca da profundi- 
dade máxima onde poderia efetuar a úl- 
tima compensação — eu já estava com o 
colabamento (achatamento) total dos al- 
véolos, e não conseguir fazer a compen- 
sação forçada dos tímpanos. E isso 
acontecia devido ao ar que expirei para 
limpar a máscara. A velocidade adquiri- 
da me levava rapidamente para o fundo, 
e eu não entendi, na hora, o que estava 
acontecendo. Tentei compensar nova- 
mente, porque sabia que normalmente 
conseguia fazê-lo até pouco mais de 40 
metros. Mas não obtive resultado ne- 
nhum. 


mm all 


Enquanto isso, a marca dos 46 metros 
se aproximava. Os tímpanos agora 
doíam, e só faltavam mais três ou quatro 
metros. Larguei a arma para freiar a des- 
cida, e abri os braços como um anjo. 
Perdi rapidamente velocidade, e 
quando coloquei a mão na marca dos 
46, o comissário da prova estava ao meu 
lado e levantou o polegar no sinal de 
perguntar se tudo ia bem. Não tive 
tempo de responder-lhe porque sua 
imagem, a cerca de dois metros de dis- 
tância, apagou-se de minha vista, fi- 
cando confusa e sem nitidez. 

À pressão dilacerara o meu tímpano 
esquerdo, e eu estava agora consciente 
do problema. Teria que nadar mais 46 
metros para alcançar a superfície. Mas 
de que lado estava a superfície? Além da 
mancha preta e indistinta que era a fi- 
gura do comissário, eu via agora três cor- 
rentes na minha frente. E todas elas esta- 
vam na horizontal e balançavam. Então 
fiz a única coisa que poderia me salvar. 
Fechei as mãos em volta da corrente e 
comecei a nadar no sentido contrário 
àquele que eu vim. Em alguns momen- 
tos tive a impressão de nadar na horizon- 
tal, e em outros, para o fundo. Sabia que 
pouco podia esperar dos cinegrafistas e 
fotógrafos, todos eles interessados em 


documentar o acontecimento. Em rela- 
ção aos mergulhadores de socorro, que 
eram carabinieri somozzatori (mergulha- 
dores da polícia militar italiana), eu tinha 
as minhas reservas sobre a sua eficiência 
em caso de acidentes. Pensei, então, 
porque estava fazendo isso, e se valia a 
pena arriscar a minha vida. Pensei na mi- 
nha filha, que tinha dois anos, e no meu 
filho, com doze anos. Pensei na minha 
esposa, que sempre foi contrária aos 
meu recordes, e jurei que esta seria a mi- 
nha última tentativa. 

Estava, agora, subindo em caracol. 
com as mãos sempre envolvendo a cor- 
rente. Os cinegrafistas que filmaram a 
minha subida, interpretaram os círculos 
que dei em volta da corrente, como um 
show de apnéia. Lá pelos 25 metros a 
sensação de mal estar se atenuou, mas 
quando atingi a superfície estava no final 
do meu fôlego. Talvez, com alguns se- 
gundos a mais, teria desmaiado. Levava 
na mão a marca dos 46 metros, mas nin- 
gquém soube que havia rompido meu 
tímpano. Terminei a prova com a glória 
do recorde mundial, mas com a convic- 
ção do fim da minha carreira de recor- 
dista. Felizmente, a membrana do tím- 
pano cicatrizou completamente após 
uma semana. [Ny 
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s nudibrânquios são, até hoje, 

uma incógnita para os estudio- 

sos do mar. Com mais de duas 
mil e quinhentas espécies distribuídas 
pelos oceanos, esses seres, embora pe- 
quenos, são capazes de grandes proezas 
no complexo habitat do mundo sub- 
marino, sendo um excelente exemplo de 
adaptação ao meio. 

Apresentam uma grande variedade 
de formas, comportamentos, dietas e 
técnicas de defesa. Variam muito de ta- 
manho, desde dois milímetros a vinte 
centímetros. Algumas lebres do mar 
(Aplysia) chegam a atingir 50 centíme- 
tros de comprimento e até 15 quilos de 
peso. 

Os nudibrânquios possuem corpo 
macio, muito flexível e, como quase to- 
dos os moluscos gastrópodes, possuem 
pé ou sola muscular, larga e chata, sob o 
corpo. Na verdade, a palavra gastró- 
pode quer dizer “estômago com pé” ou 
“estômago andante”. Fazendo jus ao 
nome, são muito vorazes e passam o 
tempo todo caçando, comendo ou di- 
gerindo o que comeram. Todas as suas 
sub-ordens são de carnívoros e algumas 
chegam a ser de canibais. 

E espantoso o tamanho que a boca de 
alguns desses animais pode alcançar. Na 
realidade, sua faringe é portrátil, ou seja, 
pode ser projetada para fora para envol- 
ver a presa, e depois recolhida nova- 
mente ao interior do corpo. Sua elastici- 
dade é notável. São capazes de dobrar 
de tamanho em segundos enquanto en- 
golem outro animal igual ou maior que o 
seu tamanho. Aderem a qualquer coisa, 
amoldando-se de tal forma que se tor- 
nam quase invisíveis. Algumas vezes in- 
cham, adquirindo uma forma que aos 
nossos olhos parece “orgulhosa”, como 


para se mostrar, ignorando, assim, algu- 





Os nudibrânqui 
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mas regras da segurança no findo do —deram o principal órgão defensivo ri 


mar. 

Como todos os exemplares do filo 
Mollusca, os nudibrânquios movem-se 
geralmente com lentidão. Certas espé- 
cies ainda são capazes de nadar mas, em 
geral, deslizam sobre alguma coisa ou 
flutuam ao sabor das águas. No entanto, 
são dos poucos animais capazes de loco- 
moverem-se usando a tensão superficial 
da agua como apoio, demonstrando um 
entrosamento perfeito com o meio lí- 
quido. 


Recursos de sobrevivência. 


À variedade de seus sistemas defensivos 
— que passaram de mecânicos a químicos 
e biológicos — parece ter sido a solução 
que os nudibrânquios encontraram para 
sobreviver. À sua evolução nesse sentido 
aperfeiçoou-se de tal forma, que eles per- 


moluscos: a concha. 

Experiências em aquários têm demons- 
trado que os nudibrânquios são recusados 
pelos animais marinhos, apesar de os pei- 
xes usados nos testes estarem sempre fa- 
mintos. Os nudibrânquios colocados den- 
tro dos aquários são geralmente inspecio- 
nados de perto pelo peixe, e quando abo- 
canhados são rejeitados imediatamente. 
Contudo, a voracidade com que os peixes 
os devoram quando mortos ou machuca- 
dos prova que, enquanto vivos e saudá- 
veis são, de maneira geral, desagradáveis 
ao paladar dos predadores. A natureza do- 
tou os nudibrânquios de uma beleza rara, 
com cores vivas e brilhantes que servem 
de advertência àqueles que, já tendo ex- 
perimentado seu péssimo sabor, não ten- 
tarão certamente uma segunda vez. 

A adaptabilidade de sua forma é um ou- 
tro fator que ajuda'na proteção eficiente, 
pois imita com perfeição a aparência de es- 
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pécies perigosas e venenosas, ou mesmo a 
de seu alimento predileto. Sua versatili- 
dade e elasticidade permitem-lhes passar 
por fendas e buracos minúsculos, aderir a 
qualquer pedra ou coral e esquivar-se de 
predadores desajeitados, como os ouriços. 

Há, ainda, os que produzem secreções 
venenosas. O Professor Johanes, da Uni- 
versidade do Havaí, conduziu uma série 
de testes com o nudibrânquio Phyllidia 
varicosa. Na água do mar, colocada em 
um recipiente contendo vários animais, 
havia apenas 2% da secreção que o espé- 
cime produziu. Todos os peixes e crustá- 
ceos morreram após cinco horas, com ex- 
ceção de outro nudibrânquio e de uma es- 
pécie de siri. Os animais desta espécie de 
nudibrânquio fabricam um muco que os 
protege tanto externa quanto interna- 
mente. Alguns deixam um rastro desse 
muco que, quando é encontrado por al- 
gum possível predador, o faz desviar-se 
imediatamente. 

Os nudibrânquios que não retraem os 
rinóforos — sensores químicos e táteis, co- 
mumente chamados de antenas — e as 
brânquias, possuem glândulas na pele 
que, possivelmente, são mais uma técnica 
de defesa. Essas glândulas fabricam uma 
secreção mais abundante, exatamente nas 
partes mais desprotegidas e passíveis de 
receberem algum ataque. Algumas espé- 
cies existentes no Japão possuem uma se- 
creção luminosa. 

Certos nudibrânquios são raramente 


vistos porque vivem durante o dia embai- 
xo de pedras e dentro de corais. Alimen- 
tam-se de animais pouco acessíveis aos 
outros seres marinhos, não sendo impor- 
tunados. Quando são molestadas, algu- 
mas espécies escapam através de contra- 
ções violentas do corpo. Essas contrações 
são apenas uma forma de afastarem-se do 
local onde se encontram, cessando 








canhar e rígida no pé. 


na superfície. 


E a nadadeira polivalente, com sensa- 
cionais performances no fundo e 


quando o perigo passa. Outras, conse- 
guem manter uma sustentação do corpo 
na água por mais de uma hora, para ali- 
mentarem-se de seres que flutuam a meia 
água. Aproveitando a correnteza, afas- 
tam-se do perigo, explorando novos lu- 
gares. Outras, ainda, utilizam-se de méto- 
dos mais tradicionais, como o mimetismo 
e a camuflagem. 


Classificação. 


Os moluscos gastrópodes dividem-se 
em dois grupos principais: Prosobrânquia 
e Opistobrânquia. Os nudibrânquios são a 
maior e mais variada ordem dos Opisto- 
brânquios, e dividem-se em quatro 
sub-ordens: Doridáceas, Dendronotáceas, 
Armináceas e Aeolidáceas. À primeira 
vista, as únicas características físicas co- 
muns entre as quatro sub-ordens são: os 
rinóforos, o pé e as brânquias, quase sem- 
pre expostas. Daí o nome Nudibrânquio. 

Todas as Aeolidáceas possuem grupos 
de projeções, como os tentáculos de uma 
anêmona. Estas ceratas, como são chama- 
das, contêm parte do sistema digestivo, e 
nas pontas estão os cnidosacs — outro tipo 
de defesa, que será explicado mais 
adiante. Alimentam-se de Celenterados, 
Anêmonas e Hidróides. Os rinóforos 
nunca são retráteis nas Aeolidáceas. 

As Dendronotáceas possuem a capaci- 
dade de retrair os seus rinóforos quando 
ameaçadas, e algumas espécies dispõem 
de projeções de brânquias laterais. 

As Doridáceas constituem a maior das 
sub-ordens. São identificadas, à primeira 
vista, pelo manto que cobre sua sola. Pos- 
suem brânquias retráteis arrumadas deli- 
cadamente num círculo dorsal. Os rinó- 
foros também são retráteis. 

' Muitas Aeolidáceas que se alimentam 
de Cnidárias (actínias, anêmonas, zoantí- 


NADADEIRA SPINTA 
A sua propulsão ideal. 


Compare os perfis Be B' da nadadeira Spinta com 
os perfis A e A” das nadadeiras normais. Agora faça 
a Comparação com os perfis C e C' das nadadeiras 
longas. Ela é mais comprida e mais larga do que a 
nadadeira normal e mais curta e mais leve do 
que a nadadeira longa. Outra vantagem da na- 
dadeira Spinta é a borracha natural da Amazô- 
nia, com dureza diferenciada: macia no cal- 


deos, hidróides, etc) utilizam os nematocis- 
tos da presa em sua própria defesa. 
Grande parte destes nematocistos é deto- 
nada enquanto o nudibrânquio está co- 
mendo a presa, mas ele segrega uma es- 
pécie de muco que o protege. Uma parte 
dos nematocistos não detonados é trans- 
ferida das glândulas digestivas para os cni- 
dosacs localizados nas pontas das ceratas, 
onde são guardados até serem utilizados. 
A Aeolidea papillosa adquire a coloração 
de uma espécie comum de anêmona ver- 
melha, quando a consome. Camuflada, 
pode explorar o fundo do mar desaperce- 
bida. 

Algumas espécies devem ser manipula- 
das com luvas porque alimentam-se de 
coral fogo, e podem abrir feridas dolorosas 
e feias na pele humana. 

As Doridáceas também oferecem peri- 
go, pois contêm espículos calcáreos na 
pele, que funcionam como milhares de di- 
minutos punhais. Os que possuem essa 
textura espiculosa são geralmente recusa- 
dos como comida pelos peixes. 

Como vemos, são inúmeros os artifícios 
usados pelos nudibrânquios na sua sobre- 
vivência e melhor adaptação ao meio 
marinho. Sem dúvida, é uma das mais ori- 
ginais formas animais que nos oferece 
muitos dados para que possamos compre- 
ender melhor a vida submarina. » 
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Mergulhando 


com pouca visibilidade. 


é notória. Quem ainda não partici- 

pou de algum mergulho em que 
mal foi possível ver as próprias nadadeiras 
(para não falar de situações piores)? 

Na maioria das vezes, quando isso 
acontece, a tendência geral é abortar o 
mergulho e esperar por dias melhores. 
Sem dúvida, a água turva nos impede de 
ver 90% das belezas do fundo do mar, 
assim como as suas cores — mesmo es- 
tando em pouca profundidade. Estas 
condições precárias tornam o mergulho 
mais difícil e aumentam bastante seus 
riscos. 

Logicamente, há a necessidade de se 
examinar cada caso com suas particula- 
ridades. Podemos considerar como 
água de visibilidade nula aquela em que 
se torna impossível enxergar objetos 
além do nosso foco mínimo. Já as de 
pouca visibilidade, dependem de nossa 
avaliação pessoal do que são águas 
claras. 

Pessoalmente, considero água turva 
aquela em que, num caso de emergên- 
cia, a distância de alcance possível entre 
eu e meu companheiro é afetada. Em 
minha experiência, a distância máxima 


A pouca visibilidade de nossas águas 


Leon Kaplan 


Sergio Costa 


em que se pode alcançar o companheiro 
em caso de necessidade é cinco metros. 
E evidente que com uma visibilidade in- 
ferior tem-se que considerar medidas di- 
ferentes. E inútil o mergulho em dupla, 
caso não haja a possibilidade de contato 
com o parceiro. 


Medidas de segurança. 


À primeira medida de precaução para 
evitar possíveis contratempos é diminuir 
a distância entre os mergulhadores. 
Mesmo assim, ainda resta a possibili- 
dade de que, numa distração, qualquer 
um dos dois parceiros se separe. 

O que fazer então para evitar este 
problema? 

O modo mais eficiente consiste em li- 
gar os dois mergulhadores através de um 
cabo, que chamamos linha de vida. No 
caso de um mergulho fora da curva de 
Segurança — e que, portanto, necessite 
de paradas de descompressão — o caso 
se complica, exigindo de quem mergu- 
lha uma preparação e auto-controle de 
nível superior. Em situações como essas, 
o cabo-quia (superfície-fundo), só será 








útil se a área de ação for extremamente 
restrita. Caso contrário, será indispensá- 
vel um bom barqueiro, além de um cui- 
dado dobrado no planejamento. 


Como fazê-la 


“Voltando ao mergulho dentro da 
curva de segurança, veremos que é pos- 
sível executar um bom mergulho com 
todas as precauções, mantendo-se uma 
perfeita ligação entre os dois mergulha- 
dores através da linha de vida. 

Arranje um cabo de nylon de 3,5 me- 
tros e execute em cada ponta dois lais de 
guia (figura 1). Coloque no cinto de 
chumbo um mosquetão (figura 2). Um 
dos mergulhadores deve ficar do lado 
direito e o outro do lado esquerdo. 
Pronto. O engate rápido está feito. Fácil 
de se soltar, em caso de necessidade, e 
extremamente simples de se colocar an- 
tes de iniciar a descida. 

A linha de vida não pode ser mais 
comprida, pois isto aumentaria o risco de 
que ficasse presa entre as pedras ou nas 
saliências do fundo. Mesmo assim, os 
mergulhadores deverão ter um certo cui- 
dado nos movimentos e, caso elà prenda 
em algum lugar, manter absoluta calma. 


Mergulhar Ts 


Equipamentos 





nadadeira fundamenta-se na apli- 

cação da Lei de Ação e Reação de 
Newton. Apesar de outras forças es- 
tarem envolvidas, o impulso máximo é 
obtido pela reação da força vetorial ao 
movimento da nadadeira contra a água. 
Devido à natureza do ciclo da batida de 
perna, veremos primeiro a que se en- 
contra em batida ascedente. Normal- 
mente, ambas movem-se ao mesmo 
tempo, formando a ação de tesoura. 

As nadadeiras usadas como modelo 
são as Duckfoot (Nemrod) — do tipo re- 
ta — e as de curva balanceada — do tipo 
Rondine (Cobra, Cressi ou Orca). Para 
que se proceda a uma comparação justa, 
essas nadadeiras estão submetidas, ri- 
gorosamente, às mesmas condições. 

Muitos fatores entram na análise: cada 
indivíduo tem o seu grau próprio de do- 
bramento de joelhos, assim como algu- 
mas pessoas dobram mais os tornozelos 
do que outras. Algumas nadadeiras tam- 
bém são bastante rígidas, não dobrando 
nos extremos. Estas variáveis, no en- 


A análise do funcionamento de uma 


tanto, não são consideradas no decorrer - 


deste artigo, pois dificultariam enorme- 
mente nosso trabalho. As condições 
aqui aceitas são próximas do ideal. 

Os manuais ergométricos estabele- 
cem um valor padrão para o esforço fí- 
sico da batida de perna, da ordem de 30 
lbs, ou seja, 13,6 kg. Esta será a força 
aplicada pela perna do nadador para 
mover a nadadeira da posição 1 à posi- 
ção 4, na figura 1. A terceira lei do movi- 
mento de Newton estabelece que, para 
cada ação, corresponde uma reação 
igual e de sentido contrário; portanto, a 
água exerce uma ação contrária sobre a 
nadadeira de 13,6 kg de força. Todas as 
forças são perpendiculares (fazem ân- 
quilos retos), em todos os pontos da su- 
perfície, pois a água atua igualmente so- 
bre a sua área. 

Escolhamos uma força na lâmina rí- 
gida, onde a ponta é forçada para trás 
pela resistência da água. Este efeito é de- 
nominado “ação da ponta”. Obtere- 


mos, através da média ponderada das 
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forças aplicadas, uma força total para 
cada posição. 

Pelos princípios da mecânica geral, 
podemos decompor qualquer força em 
várias forças componentes, as quais, por 
meio de adição dos vetores, equivalem à 
força aplicada. No nosso caso, por con- 
veniência, vamos decompô-las em uma 
componente vertical e outra horizontal, 
sendo esta última responsável pelo 
avanço do mergulhador para a frente. 

Portanto, podemos verificar que o 
que nos interessa é justamente a análise 
da componente horizontal da força (res- 


Figura 1 
Análise da Lâmina Plana 


Fig. 1A 
Ciclo de Subida 





Fig. 1B 
Ciclo de Descida 
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Nadadeiras: como funcionam. 


ponsável pelo impulso), sendo que a 
componente vertical não faz nada, 
sendo energia desperdiçada. 


Nadadeira de lâmina reta. 


Quando começa o movimento na po- 
sição 1-S (subida), fig. 14, desenvolve- 
se uma maior força de impulso para a 
frente, de 12,02 ka. Com o movimento 
para a posição 4-S, o impulso para a 
frente diminui para 5,12 kg. Repare que, 
apesar de se estar aplicando 13,6 kg de 
força na batida de pé, muito esforço é 


12,14 kg 
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perdido nas componentes verticais do 
impulso. 

Ao mesmo tempo que a perna da fig. 
1A começa com o movimento para 
cima, a perna da fig. 1B começa outro 
movimento para baixo. Esta perna de- 
senvolve seu impulso máximo para a 
frente na posição 1D (descida), com o 
valor de 8,75 kg. Neste ciclo da batida de 
pé, pode-se verificar o funcionamento 
da “ação da ponta”, sem a qual as forças 
horizontais tentariam empurrar o mergu- 
lhador para trás por um curto período. 
Isto está nítido nas posições 3D e 4D. Na 
posição 3D há um “'saldo” para a frente. 
Na posição 4D há uma força resultante 
de 3,45 kg para trás. Na verdade, este fe- 
nômeno não é percebido na prática, 
porque o resultado da somatória das for- 
ças no ciclo do movimento de descida é 
para a frente e não para trás. 

Embora não pareça à primeira vista — 
apesar da eficiência da batida para cima 
ser baixa — a batida descendente ainda 
é mais baixa. À tabela (resumo da fig. 1), 


no ciclo de descida, mostra que se obtém 
somente 2,75 kg de impulso médio para 
a frente, apesar de haver-se aplicado 
uma força de 13,6 kg. A diferença foi 
perdida no impulso vertical inútil. 


CICLO DE SUBIDA CICLO DE DESCIDA 
15 25 3s 45 ID 2D 3D 4D 
136 136 136 136 | 136 136 136 136 
9,0 7,2 50 17 | 100 8,3 4,0 0,15 


IMPULSO HORIZONTAL (MÉDIA) 5,79 kg 5,61 kg 


IMPULSO HORIZONTAL TOTAL - SOMA DOS CICLOS - 11,4 kg 
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Entretanto, como as duas pernas tra- 
balham juntas na batida “tesoura”, ob- 
tém-se uma força de 12,12 ka, que é a 
soma dos impulsos para a frente. Ou 
seja, aplica-se 27,2 kg com um aprovei- 
tamento de 12,14 kg, o que dá uma efi- 
ciência de 44,6%, considerando-se con- 
dições ideais. 

A área da nadadeira é um fator que 
controla a quantidade de força que se 
aplica. Quanto maior for a área, maior 
será a força empregada no sistema para 
fazer com que o corpo (ou a nadadeira?) 
se mova. No entanto, o deslocamento 
para a frente é maior. 


Nadadeira de lâmina curva 
(balanceada). 


Na figura 24 mostramos a nadadeira 
de lâmina balanceada na mesma posi- 
ção relativa da nadadeira reta. 

Suponhamos que a nadadeira de lã- 
mina balanceada esteja sujeita às mes- 
mas condições da nadadeira reta. À ba- 
tida de pé, portanto, é a mesma em am- 
bos os casos. 

Na batida para cima, analisando os 
pontos 1S, 25, 3S e 48, obtém-se um 


impulso horizontal de 5,79 ka, que é me- 
nor do que o da nadadeira reta. Deduz- 
se, então, que a nadadeira reta desen- 
volve, na batida para cima, maior impul- 
so para a frente que a lâmina curva: são 
9,39 kg comparados com 5,79 kg. 

Já na batida para baixo, a lâmina 
curva ultrapassa a lâmina reta. Notem 
que o que interessa é o ângulo da nada- 
deira com relação ao impulso horizontal 
e da ponta. Não é desejável uma reação 
para trás. Quando a lâmina começa seu 
ciclo descendente 1D, desenvolve-se 
maior impulso para a frente (ver fig. 2). 

A lâmina reta faz o mesmo, porém a 
média do impulso é menor. Durante o 
movimento 1D, 2D, 3D e 4D, o impulso 
para a frente torna-se pior, porém com 
aproveitamento ainda melhor que o da 
lâmina reta, pois a lâmina curva forma 
um angulo maior com o horizontal. 

Ao final do movimento para baixo, a 
lâmina curva apresenta uma média de 
5,79 ka de impulso para a frente contra 
2,75 kg da lâmina reta. 

Existe um dado instante em que am- 
bas as nadadeiras causam um esforço 
para trás (a nadadeira reta mais que a 
curva). Isto não afeta muito o mergulha- 
dor, porque a outra perna na trajetória 
da batida oposta está ultrapassando esta 
ação, e o resultado é um esforço para a 
frente. 

A “ação da ponta” é muito impor- 
tante. Com a aplicação de 13,6 kg de 
força por perna, obtém-se com a lâmina 
curva algo em torno de 12,11 kg dé 
força total para a frente; o que significa 
que muito do esforço é perdido no im- 
pulso vertical inútil. A nadadeira tem um 
rendimento muito baixo, da ordem de 
42% de eficiência. 

Esta análise mostra que o rendimento 
dos dois tipos de nadadeiras é mais ou 
menos o mesmo. Portanto, em termos 
de funcionamento, ambas as nadadeiras 
servem para o mergulho autônomo, 
quando comparadas com o esforço apli- 
cado e batidas similares. Entretanto, o 
que muda é a distribuição das forças 
aplicadas e isto explica porque a nada- 
deira reta apresenta uma maior tendên- 
cia a produzir cãibras, em comparação 
com a de lâmina curva. O impulso pro- 
duzido com esta nadadeira é de 5,79 kg 
na batida de pé para cima e de 5,61 ka 
na batida para baixo. Logo, a variação é 
muito pouca. Já a lâmina reta produz 
9,39 kg para cima e 2,75 kg para baixo, 
com uma força total ligeiramente maior, 
porém com distribuição ruim. 

Estas cargas desiguais sobre as pernas 
durante o mergulho podem produzir cãi- 
bras nas pernas com maior rapidez. A 
análise matemática acima demonstrada 
pode ser facilmente comparada em pro- 
vas de piscina. ss 
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Zonas costeiras. 


onsidera-se zona costeira a área 

que se estende da plataforma 

? continental às plataformas costei- 

ras. E uma região sujeita a constantes al- 

terações geológicas, devido à grande 

instabilidade ambiental, resultante da 

ação conjunta de diversos fatores ocea- 
nográficos, geológicos e biológicos. 

As linhas de costa têm sua configura- 
ção básica ditada por movimentos relati- 
vos entre a terra e o mar. O afogamento 
de uma região emersa origina as costas 
de submersão — caso do Rio de Janeiro. 
Em oposição, existem as costas de emer- 
são, formadas a partir da elevação de 
áreas costeiras. As variações do nível do 
mar em relação à terra emersa são um 
somatório de oscilações no volume das 
águas oceânicas — causadas pelas gla- 
ciações — de mecanismos tectônicos e 
isostáticos atuantes nos blocos continen- 
tais e de deformações locais na forma do 
geóide. 

Tais variações fazem as posições das 
linhas de costa flutuarem, migrando para 
a frente e para trás, através da plata- 
forma, o que afeta a distribuição de sedi- 
mentos para o oceano. Quando o nível 
do mar está alto, a extensão da plata- 
forma, em sua amplitude máxima, atua 
como área de estocagem sedimentar, re- 
tendo o material carregado pelos rios. 


“Márcia Maia 


Em épocas de níveis mais baixos, a linha 
de costa se situa junto à borda da plata- 
forma, e os sedimentos transportados 
passam facilmente para as bacias oceâ- 
nicas. | 
Estruturalmente, as zonas costeiras 
podem ser divididas em dois grupos, 
com características tectônicas distintas. 
O primeiro consiste daquelas situadas 
nas margens ativas dos blocos continen- 
tais. Caracterizam-se por plataformas es- 
treitas, frequentemente bordejadas por 
fossas tectônicas e planícies costeiras de 
relevo acidentado, com penhascos mari- 
nhos e montanhas costeiras. O segundo 


“grupo é formado pelas costas de mar- 


gens passivas. As plataformas são largas, 
com pequena declividade, e as planícies 
costeiras são amplas e de relevo suave, 
sendo frequente a ocorrência de estuá- 
rios e lagunas. 


As ondas e a erosão marinha. 


As águas oceânicas exercem diversas 
influências sobre as feições costeiras, 
sendo as ondas as principais responsá- 
veis pela configuração da costa. O trem 
de ondas, ao penetrar em águas rasas, 
sofre alterações em sua velocidade e 
direção, decorrentes do contato com o 
fundo. A parte da onda que se encontra 


Promontório 


E 
) 
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em águas mais profundas move-se mais 
rapidamente que a parte que se encon- 
tra na região mais rasa, fazendo as cristas 
tornarem-se paralelas aos contornos do 
fundo — este fenômeno chama-se re- 
fração. ? 

Em frente às baías — como indicado 
na figura — o trem de ondas avança com 
maior velocidade do que junto aos pro- 
montórios, por força das diferenças de 
profundidade entre as duas áreas. Ocor- 
re, então, concentração de energia do 
trecho a-a'entre A-A ,e o oposto para o 
trecho b-b, onde a energia se distribui 
entre Be B' Os promontórios são, por- 
tanto, áreas de alta energia, onde se dá 
erosão pronunciada, enquanto as baías, 
devido à baixa energia, transformam-se 
em ambientes deposicionais. A tendên- 
cia natural de uma costa irregular é tor- 
nar-se reta, pela erosão de promon- 
tórios, preenchimento de enseadas e 
construção de barras. 

O mar é um poderoso agente erosivo 
agindo sobre as rochas da costa, seja 
pelo impacto direto das ondas, seja pelo 
atrito de fragmentos de algumas rochas 
sobre outras ou, ainda, pela corrosão 
química, principalmente em rochas cal- 
cáreas. O grau de erosão de uma zona 
costeira varia de acordo com a energia 
que atinge a costa e depende, também, 
das diferenças de dureza, resistência e 
durabilidade das rochas. As mais resis- 
tentes formam penhascos e promon- 
tórios enquanto as outras são destruídas. 


Transporte e circulação 
costeira. 


O material erodido e em suspensão é 
transportado — pelo sistema de circula- 
ção costeira ao longo do litoral — das 
áreas de alta para as de baixa energia, 
onde se deposita. De fato, observa-se fa- 
cilmente que as costas de promontórios 
são rochosas ou compostas de material 
grosseiro, característico de ambientes de 
elevada energia. As baías, por sua vez, 
possuem praias arenosas, compostas 
por material mais fino. 


À granulometria do material sedimen- 
tar é excelente indicador do grau de 
energia do ambiente. Praias de costas 
tempestuosas, que recebem ondas de 
alta energia, são formadas por material 
grosseiro, seixos e calhaus. As de áreas 
protegidas possuem areia média e fina. 
À presença de obstáculos naturais ou ar- 
tificiais, que interrompem a deriva do li- 
toral, também acarreta a deposição sedi- 
mentar. E frequente a utilização de espi- 
gões para impedir a erosão em praias ou 
o fechamento de barras. 

À circulação costeira tem por principal 
impulsor o trem de ondas que atinge o 
litoral. Certas correntes são formadas 
pelo efeito de refração das ondas, o que, 
além de criar zonas de diferentes ener- 
gias, acarreta a essas últimas um fluxo de 
água das de alta para as de baixa ener- 
gia. Outras correntes surgem quando as 
ondas se aproximam obliquamente da 
costa. Neste caso, elas se movem na 
direção da componente do movimento 
do trem de ondas paralela à praia. Tais 
correntes são mais pronunciadas com 
ondas menores, que são menos refrata- 
das, atingindo a costa com ângulos ainda 
razoáveis. Além das correntes paralelas à 
praia, existem as correntes de retorno 
(rio currents), que são formadas pela ne- 
cessidade de as águas transportadas 
praia a dentro encontrarem seu caminho 
de volta ao oceano. Esse movimento de 
retorno é que torna possível distingui-las 
das demais. 


Praias e estuários. 


Praias são ambientes costeiros bas: 
tante característicos. Sua forma é deter- 
minada por um amplo conjunto de fa- 
tores, entre os quais se destacam: a di- 
mensão e o aporte do material sedimen- 
tar; altura e período das ondas e o re- 
gime de marés. O perfil das praias, alta- 
mente mutável, reflete bem a instabili- 
dade das condições locais. 

O material dessas formações costeiras 
pode variar, tanto em granulometria 
quanto em composição, dependendo da 
energia local e da fonte sedimentar. Suas 
principais fontes de sedimentos são os 
restos orgânicos, o influxo de rios e a 
erosão de penhascos, promontórios e 
fundo oceânico. O declive característico 
das praias depende fundamentalmente 
da granulometria do material e dos pro- 
cessos atuantes. O material fino favorece 
os perfis suaves de praias protegidas, en- 
quanto as granulometrias mais grossei- 
ras associam-se a perfis abruptos, típicos 
de praias de costas batidas. 

As praias exibem ciclos sazonais — as- 
sociados a mudanças nas condições do 
tempo — que basicamente se refletem 
no transporte de material em direção à 


costa, no verão, e em direção ao mar, no 
inverno. O transporte de material, cau- 
sado pela erosão dessas formações cos- 
teiras costuma formar bancos ao largo. 
Esses sedimentos, contudo, retornam às 
praias no período do verão, havendo 
pouca perda durante as tempestades de 
inverno. 

Estuários são corpos de água costei- 
ros, semi-fechados, de comunicação li- 
vre com o oceano, onde ocorre mistura 
de água doce e salgada. Esta mistura é 
causada por marés, ventos.e fluxo de 
rios, produzindo diferenças de densi- 
dade que geram a característica circula- 
ção estuarina. 

Os padrões de circulação em estuários 
dependem da maneira como se mis- 
turam os corpos de água doce e salgada. 
As taxas de misturas são controladas 
principalmente pelas marés. Em estuá- 
rios com marés pequenas ocorre grande 
estratificação vertical, e a circulação é 
dominada pela descarga dos rios. Há 
uma grande diferença de densidade en- 
tre a água doce e a marinha — a primeira 
formando uma camada sobre a última. 
Estuários dominados por marés grandes 
possuem um contato mais gradacional 
entre as camadas de água, devido à tur- 
bulência existente. 

Entre as fontes de sedimentos estuari- 
nos encontram-se os rios, as áreas cos- 
teiras adjacentes e os organismos aquáti- 
cos, sendo que os de origem fluvial são 
os mais significativos. O material fluvial, 
ao penetrar no estuário, sedimenta-se 
por redução da velocidade do fluxo, por 
processos biológicos ou por floculação 
— que consiste na agregação de partí- 
culas por processos eletrolíticos. Os pro- 
cessos de sedimentação estuarina são 
fundamentais no controle do fluxo de se- 
dimentos terrígenos para o oceano. 
Parte do material fica retido nos estuá- 


rios e áreas costeiras adjacentes, o que | 
reduz a quantidade final que alcança as | 


bacias oceânicas. Os estuários de rios, 
com grande volume de água ou material 
sedimentar, como o Amazonas, consti- 
tuem exceção. NS 
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Errata 
Em Mergulhar n.º 4, seção Oceanogra- 
fia, pg. 24, a seta que indica a direção do 
vento é perpendicular ao plano da ilus- 
tração. 








ERGULHÃO 


CABO FRIO 
E 
ARRAIAL DO CABO 


(A melhor sala de aula submarina) | 


CURSOS 


e Escafandro autônomo 
e Mergulho noturno 
O Introdução ao estudo do mar 
e Malacologia 


SERVIÇOS — 


o Estação de recarga 
e Oficina de manutenção e reparos 
e Boutique de acessórios 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


a (0246) 43-2082 
3 (021) 226-4144 
Estr. da Gamboa, 31 
CABO FRIO, RJ 
CEP 28900 








Motores Marítimos 
Mercedez-Benz 


Com a garantia e 
experiência de 
uma empresa 
experimentada 
no ramo. 
Consulte: 


MARDIESEL 


peças, motores, 
assistência técnica 


Av. Pasteur s/n, late Club do Rio de 
Janeiro, box 15 

tels.: 542-3542 / 295-0444 / 295-4482, 
ramal 121 





Mergulhar 17 


mulher cada vez mais frequente na 

atividade do mergulho, tornam-se 
necessários certos esclarecimentos que 
normalmente não são ensinados nas es- 
colas especializadas. 

No Brasil, ainda não dispomos de 
uma estatística sobre o número de mu- 
lheres que praticam o mergulho. Nos Es- 
tados Unidos, porém, em 1981, o per- 
centual de mulheres mergulhadoras 
variava entre 15% e 25%, sendo que so- 
mente 10% mergulhavam regular- 
mente. Neste mesmo ano, constatou-se 
que, na Marinha dos Estados Unidos, 
entre seus 2 309 mergulhadores, so- 
mente 16 eram mulheres (duas oficiais, 
duas mergulhadoras de primeira classe, 
“e doze de segunda classe), apesar de 
existirem outras qualificadas no mergu- 
lho com equipamento autônomo. 


T endo em vista a participação da 


Aspectos da fisiologia da 
mulher. 


Além de limitações como tamanho, 
força e “histamina””, existem certas si- 
tuações particulares como período 
menstrual e gravidez, que deixam as mu- 
lheres confusas e desinformadas, a res- 
peito da prática do mergulho. 

Apesar de não possuir uma força mus- 
cular igual à do homem, a mulher conse- 
gue compensar esta limitação através de 
sua maior habilidade, flutuabilidade e 
senso de equilíbrio. Talvez seja neces- 
sário a ela fazer “duas viagens” para car- 
regar todo o equipamento necessário 
mas, uma vez dentro d'água, este peso 
não será um fator que a prejudique 
tanto. 

Existem, também, diferenças com re- 
lação ao balanço térmico. A superfície 
corporal em relação à massa é maior na 
mulher, fazendo com que ela se aqueça 
ou se resfrie mais rapidamente do que o 
homem, dependendo da temperatura 
da água e da proteção térmica, evidente- 
mente. 
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A mulher e o mergulho. 


Dr Marco Antônio Caixeta 


É do conhecimento geral que as amas 
japonesas conseguiram se adaptar a esse 
tipo de limitação. Devido ao contato diá- 
rio com a água fria, por períodos prolon- 
gados, houve uma modificação no seu 
metabolismo, o que levou a uma produ- 
ção maior de energia. | 

Apesar de os dados serem incomple- 
tos e a amostragem pequena, a Dra. Su- 
san Bangasser, em 1979, afirmou que a 
mulher é três vezes mais suscetível à 
doença descompressiva (DD) do que o 
homem. Antes mesmo, em 1970, estu- 
dos da Força Aérea Norte-Americana, 
demonstraram que a DD da altitude era 
mais comum entre as enfermeiras do 
que entre os enfermeiros da aviação. A 
DD se manifesta através de um início 
mais precoce da sintomatologia doloro- 
sa articular, manifestações cutâneas 
mais frequentes e recorrências em maior 
número, de acordo com as investigações 
do Dr. Bruce Bassett. 
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À gravidez e o feto. 


Em 1978, um trabalho da NOAA (Na- 
tional Oceanic Atmospheric Admi- 
nistration) intitulado “Efeitos do Mergu- 
lho na Gravidez”, resultou em recomen- 
dações bastante conservadoras, que de- 
sencorajavam as mulheres grávidas a 
mergulhar, principalmente além dos 30 
pés (nove metros), até que estudos fos- 
sem realizados sobre as possíveis conse- 
quências sobre o feto. Um questionário 
respondido por 109 mergulhadoras grá- 
vidas evidenciou um percentual de 5% 
de crianças que nasceram com defeitos 
físicos (Bolton, 1979). Neste mesmo 
grupo, das 24 mulheres que tinham mer- 
gulhado além de 110 pés (30 metros), 
três tiveram crianças defeituosas. 

Outro fato que nos chama a atenção é 
que toda mergulhadora grávida que tem 
DD, deve ser recomprimida em uma cà- 
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mara de recompressão para tratamento, 
o que pode causar no feto efeitos tóxicos 
da hiperoxia. A própria roupa de prote- 
ção térmica usada pelas mergulhadoras 
torna-se cada vez mais apertada à me- 


dida que a gravidez evolui, dificultando a 


circulação periférica e favorecendo a for- 
mação de edema. Há também a possi- 
bilidade de ocorrer uma contração uteri- 
na forte e prematura, se a mergulhadora 
gestante — após permanecer na superfí- 
cie em dias muito quentes — entrar subi- 
tamente na água fria. Em alguns casos, 
isso poderia, inclusive, levar a uma inter- 
rupção da gravidez. 


Apesar de serem substanciais as con- 
tra-indicações do mergulho para gestan- 
tes, algumas defendem a sua prática, 
como é o caso da Dra. Bangasser, que 
mergulhou até o seu nono mês, não ul- 
trapassando nunca a profundidade de 
nove metros. Os mergulhos, segundo 
ela, eram feitos sempre em “condições 
favoráveis e quiadas pelo bom senso” 
Sua justificativa era que o mergulho lhe 
proporcionava um bom condiciona- 
mento físico e mental. 


Parece haver, pelo menos, uma con- 
cordância geral de que a mulher deve es- 
perar, no mínimo, seis semanas após o 
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e Aquários marinhos 


e Grande variedade de equipamentos, 
corais, literatura, aquários sobre móveis 
e Água marinha sintética 





Medicina 





parto para retornar à atividade de mer- 
gulho. 


Menstruação e pílula 
anticoncepcional. 


Mergulhar no período menstrual não 
é contra-indicado se a mulher se sentir 
bem. Algumas chegam a afirmar que a 
probabilidade de cãibras diminui. Teori- 
camente é possível dizer que as altera- 
ções hormonais que ocorrem durante a 
menstruação — produzindo retenção de 
líquido, edema e uma circulação mais 
lenta — aumentam o risco da doença 
descompressiva. 

Outro conceito existente diz que a 
adesividade das plaquetas, aumentada 
pelo uso de pílulas anticoncepcionais, 
pode levar a alteração da crase sangiií- 
nea. Este é um tipo de problema que a 
mulher deve discutir com o seu médico. 
Talvez seja melhor para as mergulha- 
doras um outro método anticoncepcio- 
nal, igualmente seguro, que não seja a 
pílula. 

Outro aspecto importante é que algu- 
mas mulheres estão sujeitas a uma se- 
vera tensão emocional pré-menstrual, o 
que pode predispor aos acidentes de 
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mergulho, além de diminuir o seu estado 
de alerta. 


Aspectos psicológicos 


O mergulho contribui para a con- 
quista da liberdade e confiança, tão in- 
dispensáveis na vida da mulher mo- 
derna. Tenho observado a competição 
que existe entre os dois sexos na classe 
mista, com excelente desempenho do 
lado feminino. Este tipo de rivalidade 
não deve existir debaixo d'água. Pelo 
contrário, deve haver um espírito de soli- 
dariedade, pois a vida de um depende 
do outro. 


A mulher faz parte da história 
do mergulho. 


Por mais de mil anos as amas japone- 
sas e as Hae-Nyu coreanas têm estado 
envolvidas na atividade do mergulho li- 
vre. Hoje em dia já utilizam equipamen- 
tos dependentes. Estudos têm demons- 
trado que elas continuam mergulhando 
quando grávidas. Apesar de não terem 
sido registrados dados sobre nascimen- 
tos de filhos com defeitos congênitos, 
houve uma grande incidência de prema- 
turidade (44%). 

Simone Cousteau, Lotte Hass e Ada 
Rebicoff foram as mergulhadoras pio- 
neiras na Europa. Em 1936, mulheres 
norte-americanas usaram um tipo de ca- 
pacete de mergulho — apelidado de 
Miami bonnet — que virou moda nas 
áreas de turismo. Em 1960, um grupo de 
mergulhadoras, liderado por Sylvia Ear- 
le, tomou parte nas experiências de sa- 
turação, no Projeto Tektite II 

Para terminar, posso dizer que há uma 
série de mulheres brasileiras — poderia 
relacionar uma lista extensa de nomes — 
que, por vários motivos (caça submari- 
na, fotografia e filmagem submarina, ar- 
queologia, biologia marinha, oceano- 
grafia, medicina submarina, etc.) estão 
envolvidas na atividade de mergulho. = 
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Use a imaginação! 


uando estamos mergulhando, ou 

então nos preparando para entrar 

na água, costumam surgir peque- 
nos empecilhos que perturbam a tran- 
quilidade do nosso lazer. Muitos desses 
problemas de última hota são resolvidos 
com uma pequena dose de imaginação 
e senso prático. Seguem, na relação 
abaixo, cinco dicas que podem ajudar a 
evitar ou acabar com esses momentos 
difíceis: 
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Planilha subaquática: afora os sinais 
convencionais, o mergulhador encontra 
dificuldades em comunicar-se com a sua 
dupla, ou ao tentar fazer anotações, cro- 
quis de observação, calcular tempo de 
fundo, etc. O problema é resolvido com 

uma planilha subaquática, improvisada 
à partir de uma placa de acrílico leitoso e 


um lápis de maquilagem para sobrance- 
lhas. 


Texto e fotos 


Fausto Campello . 





Para proteger a torneira e acabar com: 
a perda de o-rings, podemos usar pon- 


teiras de borracha, do tipo empregado 
para pés de mesa ou cadeiras. 


| EE mo, Hal ENE > sí 
Bainha para faca: basta termos em 
mãos um tubo de mangueira cristal 
(transparente), de paredes finas, que te- 
nham quando apertadas tamanho sufi- 
ciente para conter a lâmina da faca. Fa- 
zemos dois cortes transversais na man- 
gueira separados entre si por uma dis- 
tância igual ao comprimento da lâmina. 
(cuidado para não cortar a mangueira ao 
meio). Procedemos então a um corte 
longitudinal em relação aos extremos, e 
abrimos duas passagens para fixar a bai- 
nha ao cinto ou às outras tiras de fixação, 
caso seja usada na perna. São neces- 
sários furos para colocar o cabo que 
prende a faca na bainha e, eventual- 
mente, fechar a parte de baixo, se a faca 
não possuir cruzeta. Mergulhe.o plástico 
em água fervendo até que ele amoleça, 
dê-lhe a forma desejada e introduza-o 
imediatamente na água gelada. 








Uma bóia de sinalização pode ser feita 
valendo-se, por exemplo, de um flu- 
tuante e uma bola inflável, além de uma 
rede, que confeccionamos com cabos de 
polietileno. Para isso, separamos as ma- 
lhas — com um vasador — e, pelo furo, 
passamos duas vezes o cabo que deseja- 
mos fixar. 





Transporte do equipamento: um 
modo prático e seguro é conduzi-lo den- 
tro de uma caixa plástica — do tipo 
usado em supermercados. Essas caixas, 
além de permitirem a lavagem e seca- 
gem do equipamento sem que seja ne- 
cessário removê-lo, são empilháveis, 
dando uma boa estiva. m 
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Roberto Duarte 


fotos Sergio Costa 


Aventura 


texto: Roberto Duarte 

fotos: Sergio Costa, 

Roberto Duarte 

e Antonio Carlos R. Jacques 


FERNANDO : 
NORONHA 


Águas mornas, cristalinas e fauna 
exuberante aguardam o mergulhador neste 
paraíso perdido no Atlântico. 


Dominando a Baía de Santo 
Antonio (no alto, à esquerda) o 
Morro do Pico é o ponto 
culminante de Fernando de 
Noronha. Do seu cume rochoso 
tem-se uma visão completa do 
arquipélago (embaixo, à direita). 
Semi-abandonada, a Igreja dos 
Remédios (no alto, à direita) 
resiste ao tempo. 

A distante e deserta praia do 
Leão (no centro, à direita), onde 
você pode encontrar gado, 
selvagem, merece uma visita. 
As aves marinhas são uma 
atração à parte em Fernando de 
Noronha. 





Antonio Carlos R. Jacques 
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Roberto Duarte 


Sergio Costa 





uando se fala em Fernando de 

Noronha, é comum imaginar-se 

uma ilhota perdida no Atlântico, 
usada como presídio e base militar. Pou- 
cos sabem, no entanto, que Fernando 
de Noronha é um arquipélago composto 
de cinco ilhas principais, enquanto que 
do presídio restam somente as lembran- 
ças e histórias contadas pelos habitantes. 
Quanto à presença militar, ela é carac- 
terizada apenas pela guarnição da Aero- 
náutica ali existente e pela pessoa do qo- 
vernador do território, um coronel da 
Aeronáutica. Porém, há muito mais em 
Fernando de Noronha do que possa su- 
por nossa vã filosofia. 
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Coelho, o arquipélago foi batizado como 
Ilha da Quaresma. No ano seguinte, ao 
ser transformado na primeira Capitania 
Hereditária do Brasil, recebeu o nome 
de seu donatário: Fernando de Noro- 
nha. Até o final do século XVIII, os por- 
tugueses foram obrigados a defendê-lo 
das sucessivas invasões estrangeiras, pri- 
meiro por parte dos holandeses, depois 
pelos franceses. 

Com a independência do Brasil, o ar- 
quipélago — que pertencia à Capitania 
de Pernambuco desde 1770 — passou 
às mãos do Ministério da Justiça. A Re- 
pública devolveu-o à Pernambuco mas, 
em 1938, com sua transformação em 
presídio político, voltou ao controle do 
governo federal. Até que, quatro anos 
depois, foi transformado em Território. 

Devido ao seu isolamento do conti- 
nente, Fernando de Noronha já recebia 
presos comuns muito antes de ser consi- 
derado presídio político. Uma figura len- 
dária que ainda hoje pode ser encontra- 
da na ilha é o ex-cangaceiro Galo 
Branco, companheiro de Lampião. 


Abordado pelo repórter de Mergulhar, 
Galo Branco não se incomodou em dar 
“um dedo de prosa” contando, em 
longa e interessante conversa, histórias 
de seu tempo. Descreveu com uma ri- 
queza de detalhes impressionante, entre 
outras coisas, O dia em que foi preso 
num vilarejo no interior da Paraíba, seu 
julgamento e ainda forneceu o nome dos 
advogados que o defenderam. Con- 
forme ele mesmo diz, foi enviado para a 
ilha com a idade de 30 anos e de lá 
nunca mais saiu. “Sair para quê, meu 
filho?”, é o que diz com um sorriso ma- 
treiro o lendário personagem. 


Dependência. 


Fernando de Noronha depende na to- 
talidade do continente. O abastecimento 
é feito periodicamente por aviões do 
Correio Aéreo Nacional e por corvetas e 
rebocadores da Marinha. O desembar- 
que da carga por mar é uma operação 


perco fita 
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fotos: Roberto Duarte. 


complexa e demorada que envolve sol- 
dados e habitantes. Uma barcaça anfíbia 
de ferro — chamada de “pontão” — 
transporta do navio para o porto, entre 
outras coisas, dezenas de bujões de gás 
engarrafado, madeira, telhas e cimento, 
além de óleo combustível. O óleo é 
bombeado do navio para os tanques da 
barcaça, e desta para os reservatórios do 
porto. À operação de abastecimento é 
feita ininterruptamente durante três dias. 
A carga perecível (alimentos, por exem- 
plo) vem por avião. 

A agricultura local praticamente ine- 
xiste. As áreas cultivadas são em peque- 
no número e não atendem nem à subsis- 
tência do agricultor. Somente “'seu” 
Chico da Horta, figura conhecida na 
ilha, é quem planta quase tudo o que 
(9/0) 00 [A 

Um comentário muito ouvido é que 
em Fernando de Noronha ''ou você é 
pescador, ou trabalha para o governo” 
Exagero ou não, a verdade é que perten- 


As piscinas da praia da Atalaia (acima) 
são ideais para fotos em apnéia, como as 
da página ao lado. 

À esquerda: vista area parcial de 
Fernando de Noronha. 
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estação de rádio e a repetidora de TV — 
que só transmite a programação das 
televisões governamentais — e o princi- 
pal mercado da ilha. As transações co- 
merciais dependem do único banco 
existente. 

Segundo o governador do arquipéla- 
go, o Coronel Wellington de Carvalho, 
estuda-se um plano para reformular a 
estrutura administrativa do território. 
BK) (2Ã 9) Fe Lo o RE eitos= ro TOO [0)9/2) ga Fa [O [0) quo | TO 
está há 1 ano e 3 meses no cargo — 
atenderá as áreas de saúde, sanea- 
mento, porto e abastecimento. Além dis- 
so, procurará desenvolver a agricultura 
através de técnicas adequadas à popula- 
ção e ao local, assim como inventicar o 
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cialmente essas mudanças já existem na 
ilha um oceanógrafo, um engenheiro de 
pesca e um engenheiro florestal. 

No passado, durante a Segunda 
Grande Guerra, Fernando de Noronha 
pertencia ao chamado “Trampolim da 
Vitória": Natal-Fernando de Noronha- 
Dacar. Naquela época, os norte- 
americanos cunstruiram uma base mili- 
tar que hoje é usada pela Pousada Es- 
meralda, o único hotel da ilha. Atual- 
mente, o arquipélago é base de um sis- 
tema de controle do espaço aéreo. Uma 
das novas propostas é que ele seja utili- 
zado para outro fim além da defesa na- 
cional: o turismo. Segundo o governa- 


dor, deve ser um turismo racional, não 
devastador. Dentro dessa idéia, há de- 
terminadas normas a serem cumpridas 
pelo visitante, que estão afixadas em 
vários locais públicos. Algumas delas di- 
zem respeito à caça submarina: não é 
permitido ao turista caçar com escafan- 
dro autônomo ou narguilê. E mesmo em 
apnéia, só poderá pegar três exemplares 
de peixes da temporada. Além disso, é 
proibido apanhar lagostas e outros crus- 
táceos. 


Conhecendo a ilha. 


Fernando de Noronha apresenta uma 
paisagem privilegiada, um colírio para os 
olhos do visitante. Praias com longas fai- 
xas de areia branca alternam-se com ou- 
tras cercadas de rochedos escarpados. 


Em todo o 
arquipélago, o 
mergulhador encontra 
peixes mansos e águas 
cristalinas. 


Vida 

e magia 
MERRENNEE 
claras 


Estas, em geral, só têm acesso por mar. 

Para conhecer a ilha, suas praias e 
pontos turísticos, você tem três opções. 
Caso esteja hospedado na Pousada Es- 
meralda pode participar do passeio em 
micro-ônibus oferecido aos hóspedes. 
Outro modo é alugar um jipe, também 
na pousada. Como as estradas da ilha 
estão em más condições de conserva- 
ção, muito esburacadas, o jipe é o veí- 
culo mais utilizado na região. Os mais 
aventureiros têm uma terceira opção: 
andar a pé, apanhando caronas pelo 
meio do caminho. Este método é muito 
utilizado pelos habitantes, e dar carona 
faz parte dos costumes locais. Ao contrá- 
rio dos grandes centros do país, não há 
nenhum perigo em se pegar carona com 
desconhecidos em Fernando de Noro- 
nha. O povo é muito educado, simples e 
hospitaleiro. 
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Às ruínas do Forte dos Remédios são 
um dos marcos importantes da história 
do arquipélago. Situado em local privile- 
giado, dominando a Baía de Santo Anto- 
nio — o único ponto onde é possível 
fundear navios para o desembarque — o 
forte foi construído no final do século 
XVIII, logo após a expulsão dos france- 
ses invasores da ilha. No forte. ainda po- 
dem ser encontrados canhões daquela 
época, bem como as ruínas das celas 
onde eram colocados os presos. 

Na Baía de Santo Antonio, onde fica o 
porto, você poderá encontrar a 50 me- 
tros da praia e a 6 metros de profundi- 
dade (quando a maré está baixa) um pe- 
queno carqueiro. Segundo informações 
dos moradores o navio já entrou em cha- 
mas na baía. Após terem extinto o incên- 
dio os tripulantes apenas tiveram o tra- 
balho de afundá-lo. Ainda são bem visí- 
veis as amarras, as âncoras, peças do 
motor e parte da estrutura do navio. As 
caldeiras assumem um aspecto misterio- 
so devido à vegetação e aos peixes ali 
existentes. O fotógrafo submarino que 
souber explorar estas características en- 
contrará ângulos interessantes para boas 
fotos. 

Seguindo-se por um caminho saindo 
da Pousada Esmeralda você chega a 
praia do Boldró, mansa e com larga faixa 
de areia limitada por rochedos. Numa 
das extremidades da praia, as poças da 
água do mar, represada pelas pedras, 
abrigam sargentos e marias-da-toca. À 
equipe de Mergulhar presenciou um fato 
curioso nesta praia: três cações rolavam 
na arrebentação enquanto comiam pe- 
quenos peixes de um cardume que por 
ali passava. Com a presença dos mergu- 
lhadores os cações fugiram. A profundi- 
dade da água onde isto se deu era de 
apenas 50 centímetros. 

Seguindo-se pela linha da costa, além 
do Boldró, atinge-se a Cacimba do Pa- 


Fotos: 


dre, também de águas calmas. Próximo 
aos Dois Irmãos — rochedos enormes 
na extremidade da praia — toma-se uma 
trilha pelo mato para chegar até a Baía 
dos Porcos, uma pequena enseada ro- 
chosa. E ideal para merqulho em apnéia, 
tal a transparência da água e a pouca 
profundidade do local. As pedras abri- 
gam variadíssima fauna: bodiões, sar- 
gentos, jaguriçás, moréias, cirurgiões, 
peixes-papagaio e outros. 

Também recomendada para o mer- 
gulho em apnéia é a praia da Atalaia, no 
lado oposto da ilha. Uma linha de recifes 
separa a arrebentação da areia, for- 
mando grandes piscinas com pouco 
mais de meio metro de profundidade. 
Com a maré baixa, é possível fotografar 
de joelhos a enorme quantidade de pei- 
xes que se escondem perto dos recifes. E 
um paraíso para os adeptos da fotografia 
em close-up e em macro. Mas com a su- 
bida da maré, as ondas estouram nos re- 
cifes e invadem as piscinas, levantando a 
areia do fundo. Além da água ficar turva, 
torna-se difícil para o fotógrafo imobili- 
zar-se para obter boas fotos. 

Outra praia que merece uma visita é a 
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nome. À primeira deve-se ao rochedo 
em frente à praia, semelhante a um leão- 
marinho deitado (para concordar com 
isso você precisará de boa dose de ima- 
ginação). À outra versão diz que há anos 
atrás um leão-marinho viveu lá por al- 
gum tempo. Seja qual for a versão corre- 
ta, a verdade é que a praia possui uma 
beleza excepcional. Com um pouco de 
sorte você encontrará algumas cabeças 
de gado selvagem pastando numa ra- 
vina próxima, isto é, se elas não fugirem 
ao sentir a sua presença. 

Não deixe de mergulhar, também, 
junto às ilhas menores que compõem o 
arquipélago: Rasa, Sela Gineta, do Meio 
e Rata. A profundidade não é grande 





(cerca de 10 a 12 metros) e existe uma 
infinidade de grutas e tocas para serem 
exploradas, recobertas de esponjas mul- 
ticoloridas. 


A grande atração. 


Uma visita obrigatória deve ser feita à 
enseada dos golfinhos, que só tem aces» 
so por mar. A medida que o barco apro- 
xima-se, eles surgem em bandos sal- 
tando de um lado para o outro, e come- 
cam a nadar rente à proa. E o momento 
exato para se entrar na água e observá- 
los de perto. Procure manter o barco em 
movimento, andando em círculos, por- 
que isto os atrairá. Como crianças, os 
golfinhos brincam à sua volta, passando 
tão rentes que quase se pode tocá-los 
com a mão. A rapidez e agilidade com 
que se movimentam é impressionante, 
deixando o mergulhador zonzo, sem sa- 
ber para que lado se voltar. Alguns che- 
gam ao cúmulo de encarar-nos a poucos 
centímetros de distância, “virar” a ca- 
beça interrogativamente observando- 
nose disparar para longe, logo em segui- 
da. Todas estas “brincadeiras” são repe- 
tidas pelos golfinhos-bebês, que nadam 
lado a lado com os pais. Com um pouco 
de sorte você poderá presenciar um aca- 
salamento -— que dura apenas alguns 
segundos. 

Mergulhar junto aos golfinhos nos 
transmite sensações difíceis de explicar. 
Eles nos tratam com um misto de curiosi- 
dade, amizade e ironia. Apesar de ser- 
mos invasores em seu ambiente, não 
nos agridem nem nos expulsam. Pelo 
contrário, são hospitaleiros e brinca- 
lhões, o que nos serve de lição para 
aprendermos a conviver melhor com os 
seres marinhos. Acredito que qualquer 
caçador sentirá vontade de aposentar 
seu arpão logo após ter conhecido os 
golfinhos de Fernando de Noronha. 


Mistério e 
beleza nc 
navio afundado 














Mergulhar 
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uma cordilheira submarina “de ori- 

gem vulcânica, com 15 000 quilô- 
metros de extensão. O arquipélago tem 
cerca de 13 km” de superfície, dista 145 
km do Atol das Rocas, 525 km de Recife 
e 350 km de Natal. A temperatura local 
varia entre 26 e 32C, e existem apenas 
duas estações definidas: estiagem (de 
agosto a janeiro) e chuvosa (nos outros 
meses). O abastecimento de água doce 
provém das chuvas, captadas em açudes 
e reservatórios. A capital do arquipélago 
é a Vila dos Remédios, onde está situado 
o Palácio do Governo do Território. A 


EE ima cor de Noronha faz parte de 


ma viagem para Fernando de 
U Noronha é fácil de se fazer. Basta 

entrar em contato com a Toule- 
monde (em São Paulo), com a Rio Ro- 
ma (no Rio de Janeiro), com a Falcão 
Tour (em Recife), ou com seu agente de 
viagens. 

Para a equipe de Mergulhar, no en- 
tanto, a tarefa não foi tão fácil. Devido à 
falta de estrutura de apoio ao mergulho na 
época da reportagem, fomos obrigados a 
levar todo o equipamento necessário para 
garantir o sucesso da nossa empreitada. 
Parte do equipamento de mergulho foi 
fomecido pela Cobra-Sub: a nova garrafa 
de aço cromo-molibdeno e a válvula Abis- 
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“5. Ilha do Mejo 


população do arquipélago é de 1 226 
habitantes. O ponto culminante é o Mor- 
ro do Pico, com 323 metros de altura 
(para os adeptos do montanhismo é 
uma boa pedida). O acesso é feito inicial- 
mente por uma picada através do mato e 
“depois por escadas de ferro cravadas na 
rocha. E aconselhável que a subida seja 
feita por um número pequeno de: pes- 
soas (três ou quatro no máximo) devido 
ao espaço reduzido no pico e nos pata- 
mares entre cada lance de escada. No 
pico há um farol e luzes de advertência 
para a aviação, e lá do alto é possível ter- 
se uma vista completa do arquipélago. 


sal, além de um modelo especial de jaque- 
ta de manga curta ideal para as águas mor- 
nas de Noronha. À recarga das garrafas foi 
feita pelo compressor RB 7001 da Roda- 
bras (primeiro compressor de alta pressão 
totalmente nacional). Contamos também 
com um Albatroz 330, fomecido pela Mes- 
bla Náutica, como barco de apoio à trai- 


“neira cedida pela Pousada Esmeralda. 


Todo este equipamento — cerca de 500 
kg — foi transportado pelos jatos da VASP 
do Rio de Janeiro até Femando de Noro- 
nha. Agradecemos a colaboração do Co- 
mandante e da tripulação do Rebocador 
de Alto Mar Almirante Guilhem pelo apoio 
prestado. 








Hotel e restaurante. 


O único hotel de Fernando de Noro- 
nha é a Pousada Esmeralda, que adap- 
tou as instalações da antiga base militar 
construída pelos norte-americanos 
durante a Segunda Grande Guerra, e 
transformou os alojamentos em aparta- 
mentos e restaurante. Próximo à pou- 
sada existe um pequeno clube com bar e 
mesas de jogos (pingue-pongue, sinuca, 
etc.), e também os geradores que forne- 
cem energia elétrica para o arquipélago. 


Centros de mergulho. 


Os que pretendem mergulhar em Fer- 
nando de Noronha brevemente poderão 
contar com uma base de mergulho no lo- 
cal com estação de recarga, aluguel de 
equipamentos e passeios de barcos. A 
base ficará sob a responsabilidade da firma 
YG Centro de Atividades Subaquáticas, 
do Rio de Janeiro, especializada em en- 
sino de mergulho e turismo submarino. 


Como chegar lá. 


De avião — E possível através de um 
pacote turístico organizado pela Toule- 
monde Viagens e Turismo Ltda. de São 
Paulo (tels.: (011) 231-1329, 231-5435 
e 231-5371) que freta aviões da VASP 
de Recife para Fernando de Noronha. 

De barco — Use como referência a 
carta n.º 52, e lembre-se que o melhor 
porto de desembarque é éa Baía de Santo 
Antonio. 
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Seja mais um membro da nossa equipe 
com as camisetas, plásticos e adesivos 


Mergulhar! 


“Camisetas 


e Tamanhos 
disponíveis: de 
49 a 592 6 Cores: 
vermelha com 






preta com letras 
brancas — azul 
marinho com 
letras brancas O 
Preço: Cr$ 
3.000,00 (já 
estão incluídas 
as despesas de 


correio) 


"Não perca essa! 


Faça hoje mesmo a sua encomenda! 


k 


2 M 


letras brancas — 


 Motorizaç 


+ m 9 Motorizaç 


Plásticos e adesivos 


Você pode fazer O 


pedido dos modelos em 
plástico, em adesivo, ou 


dos dois tipos. € Preço 


“unitário: Cr$ 300,00 é 


Pedindo o 
conjunto dos 
modelos A, Be €. 
você paga apenas 
Cr$ 800,00. 


TRAINEIRA JUMBO € Comprimento. 7 
Ração Ig a 48 HE | a 


COBRA NAUTICA 


O Estr. Engenho D'água 1.200 € Jacarepagua 
e 22700 RIO, RJ 


O Tels.: 342-0530/342-0101/342-0063/342-4370. 


e Marina da Glória € Guichê 8 € 20021 RIO, RJ 
o Tel.: 205-5548. 











Estao: upa ia ipa 


Clone PAR RG 


Quantidade minima para 
pedido: tres unidades € 
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fotos: Alcides Falanghe 


texto: Cau R. Pissurno 
fotos: Cau R. Pissurno e Alcides Falanghe 





arquipélago do Havaí costuma 
despertar desde cedo, em todos 
os aficcionados do mar, uma 
certa dose de fascínio e curiosidade. Es- 
tes sentimentos se reforçam ainda mais 


quando estamos para pousar em Ho-. 
nolulu, a capital, e através da janela do 


avião delineamos os acidentes geográfi- 
cos. O piloto então anuncia a primeira 
vista que surge, a ilha de Oahu, perdida 
no azul do Pacífico. Logo a seguir vemos 
a baía de Hanauma, a cratera do extinto 
vulcão Diamond Head e a praia de Wai- 
kiki, que confirma sua beleza, propa- 
gada mundo afora. 

Ao aterrisarmos, tudo continua incrí- 
vel, como visto lá do alto. Somos acome- 
tidos pela sensação de estarmos pas- 
seando dentro de um cartão postal. 
Enormes gramados, pontilhados por 
palmeiras, têm como fundo as areias 
brancas da praia de Waikiki, além do 
mar, verde e raso no princípio e azul es- 
curo na sua parte mais funda. 

De um modo geral, todo o arquipéla- 
qo havaiano é constituído por rochas de 
origem vulcânica e lava petrificada, de 
baixa densidade. A vegetação ao norte 
da ilha de Oahu é tipicamente tropical, 
não muito vasta. Predominam as pal- 
meiras, além de belas flores, grandes, 


fotos: Cau R. Plstino. 


Acima: Praia de Waikiki, tendo ao fundo 
o extinto vulcão Diamond Head. 

À direita: Hanauma Bay. 

Página ao lado, no alto: o peixe-palhaço 


vermelhas e amarelas, e, naturalmente, 
abacaxis, produto símbolo do Havaí. Es- 
sa flora, aliada à beleza das praias, forma 
uma paisagem magnífica, apesar da 
constante impressão de que a mão do 
homem já passou por todos esses lu- 
gares. 


Terra do turismo. 


Os americanos, confirmando a tradi- 
ção, souberam aproveitar de uma ma- 
neira racional e eficiente as condições do 
arquipélago, que por natureza são pro- 
pícias ao turismo. O Havaí foi transfor- 
mado numa autêntica máquina de pra- 
zer e diversão para os diversos gostos e 
idades. Quase todas as atividades espor- 
tivas são praticadas nessas ilhas. Os es- 
portes aquáticos - windsurf, iatismo, es- 
qui aquático, remo, mergulho e, claro, o 
surf - são largamente difundidos. 

A prática do snorkeling é muito po- 
pular, sendo que todos os hotéis situa- 
dos à beira da praia mantêm um posto 
de aluguel de máscara, nadadeiras e 
snorkel. Assim, quase todo mundo na 
praia anda com seu conjunto de snor- 
keling debaixo do braço. Existe uma fa- 


miliaridade muito grande entre peixes e | 





mergulhadores, pois tudo que vive sob a: 
água, até uma profundidade de 15 me- 
tros e uma distância de três quilômetros 
da praia, é protegido por lei e não pode 
ser tocado. Como conseqgiiência, valen- 
do-se apenas do equipamento básico, 
podemos obgervar dezenas de espécies 
de peixes tropicais multicoloridos a na- 
dar calmamente pelos corais. 

Durante o inverno, todas as praias ao 
sul de Oahu ficam calmas e límpidas, 
possibilitando a prática do snorkeling. O 
mesmo não acontece com as do norte, 
excelentes para mergulho com escafan- 
dro, mas extremamente fortes nesta 
época do ano quando apenas os surfis- 
tas se arriscam em suas águas. Em com- 
pensação tornam-se ótimas no verão, 
apresentando águas quentes, calmas e 
cristalinas. Um dos melhores locais de 


“mergulho ao norte da ilha chama-se 


Shark's Cove que, apesar do nome, não 
costuma ser visitado por tubarões. 

Na verdade, Shark's Cove é uma en-. 
seada que apresenta excelentes condi- 
ções para a fotografia submarina. Seu 
fundo é constituído por lava vulcânica 
petrificada, formando inúmeros túneis, 
cavernas, pontes e buracos, cobertos de 
anêmonas e corais. São o habitat favori- 
to de peixes tropicais, caranguejos, la- 
gostas e moréias. Outros locais propícios 
para o mergulho com garrafa são: Maili 
Point, Piliokahe Beach e Pokay Bay, de 
acesso pelas praias ou pelas rochas, e 
Diamond Head, Waikiki Beach, Kawai- 
loa Beach e Kahi Point, de acesso por 
barco. 


Um convívio pacífico. 


Um local que não se deve deixar de vi- 
sitar é Hanauma Bay, uma pequena 
baía em forma de ferradura, com cerca 
de 600 metros de largura e uma boca de 
aproximadamente 200 metros, de águas 
claríssimas e rasas. E uma área de 
turismo bastante conhecida, e várias pla- 








cas de sinalização ao longo da estrada 
tornam fácil seu acesso, além do estacio- 
namento sem problemas quando se che- 
ga no local. Para chegar à praia, temos 
que descer por uma escadaria em zi- 
gue-zague durante cerca de dez minu- 
tos. Existe também uma espécie de bon- 
dinho para os idosos ou para os mais co- 
modistas. . 

Da escada, vê-se perfeitamente todo o 
fundo de corais e até mesmo os peixes 
nadando, tamanha a clareza da água. 
Estes são tão mansos que, se entrarmos 
na água com algum alimento, chegam a 
comer nas nossas mãos como pombos. 

Hanauma Bay, apesar da abundância 
de vida, não é um bom lugar para o mer- 
gulho autônomo, devido à pouca pro- 
fundidade. Assim, é necessário aproxi- 


O mergulho tem grande importância no 
turismo do Havaí. As aulas para os 
iniciantes (à direita) são dadas no 
interior de um catamarã (abaixo) que 
leva os alunos para os locais de 
mergulho. Durante a volta ao porto os 
instrutores mantêm o clima de 
descontração ensinando como cortar e 
servir o abacaxi, fruta típica da região 
fotos: Cau R. Pissumo (abaixo, à direita). 
E GRÃO DO j E 
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mar-se muito da boca da baía para atin- 
gir os dez metros. Isto pode ser perigoso, 
pois logo em frente passa uma forte cor- 
rente conhecida como Molokai Express, 
que arrasta os mais incautos para o al- 
to-mar. 


Mergulho para iniciantes. 


Para os que vão ao Havaí a passeio e 
não possuem conhecimentos técnicos 
de mergulho, seja do tipo livre ou com 
escafandro autônomo, existem lojas es- 
pecializadas em atividades subaquáticas 
que oferecem cursos e, se for o caso, cer- 
tificados de mergulho autônomo. Há 
ainda, tours para a prática de snorkeling, 
mergulhos acompanhados de guias e 
mergulhos noturnos. 





Duas paisagens típicas de Oahu: 
| O fundo de coral nas águas tranquilas 
de Hanauma Bay contrasta com a 
agressividade do mar nas rochas 
vulcânicas que circundam a ilha. 


À equipe de Mergulhar resolveu con- 
ferir a qualidade desses serviços e, após 
entrarmos em contato com uma dessas 
lojas especializadas, acertamos nossa 
saída para o dia seguinte pela manhã. 
Bem cedo, às 7:45, um furgão da loja 
veio nos apanhár no hotel. Depois de 
pegar seis alunos em vários outros ho- 
téis, dirigimo-nos ao pier onde estava 
ancorado o barco que nos levaria até o 
local dos mergulhos. Era um catamaran 
de 15 metros de comprimento por uns 
sete de largura, com um enorme salão . 
no seu interior repleto de cadeiras, distri- 
buídas como em uma sala de aula, onde 
os instrutores explicavam o funciona- 
mento do equipamento e sua utilização. 
Às instruções foram dadas em cerca de 
meia hora, tempo que o barco levou do 
cais até o nosso destino. 


Chegando no local, foi fornecido a 
cada um o equipamento completo, ou 
seja, o básico, mais garrafa, manômetro, 
duas válvulas - uma para o uso normal e 
outra para emergência - e o colete equili- 
brador. Assim que os coletes foram infla- 
dos todos pularam para a água, de uma 
altura de aproximadamente dois metros 
e meio, onde uma instrutora já aguar- 
dava pelos assustados e confusos candi- 
datos a mergulhadores. 


Uma breve explicação de como con- 
trolar o colete precedeu a descida do pe- 
queno grupo, que permaneceu submer- 
so durante 30 minutos passeando pelos 
corais e fotografando tudo o que viam, 
com muitos esbarrões, joelhadas e cabe- 
çadas - típicas dos iniciantes do mergu- 
lho autônomo. 


Apesar de tudo, a beleza e a diversi- 
dade da fauna empolgaram os “aven- 
tureiros” que, encantados com a experi- 
ência, certamente teriam muito o que 
contar aos seus amigos. De volta ao cata- 
maran, enquanto todos se aqueciam ao 
sol, a instrutora - uma havaiana típica - 
fez uma demonstração da técnica utili- 
zada pelos nativos para cortar e servir o 
abacaxi. Isto preencheu de uma forma 
agradável e simpática os últimos mo- 
mentos daquela divertidíssima manhã. 


totos: Cau R. Pissumno 


Maui. 


De todas as ilhas, a que apresenta me- 
lhores condições para o mergulho é 
Maui, a segunda maior ilha do arquipéla- 
go, com uma área de 1200 km” e a 116 
quilômetros a sudeste de Oahu. Maui 
pode ser alcançada facilmente por avião. 
Existem várias linhas aéreas ligando Ho- 
nolulu a Kahului, capital da ilha, em ape- 
nas 25 minutos de vôo. 


À costa oeste de Maui é o melhor local 
para a prática de atividades subaquáti- 
cas, com uma variadíssima fauna e 
águas claras. Neste local é muito comum 
o uso de barcos com fundo de vidro para 
a observação dos corais e peixes. 

Uma das maiores atrações para quem 
pretende fazer mergulho em Maui é o 
submarino americano 242 USS Bluegill 
afundado em 1970, a cerca de dois qui- 
lômetros a oeste da Lahaiana Beach. O 
submarino, com 102 metros de compri- 
mento, está a 36 metros de profundi- 
dade e, visto da superfície, aparece 
como uma enorme sombra. 


Como melhores áreas de mergulho 
desta ilha, podemos destacar: Kalama 
Park, Kapalua Beach, Hanabay Beach e 
Fleming's Beach, de acesso pela praia; e 
Keanea Point, Kihei Shoal, Kaanapali 
Beach, Manele Bay e Molokini Islands, 


de acesso por barco. 


fotos: Alcides Falanghe 


O programa obrigatório em Maui é 
mergulhar no submarino 242 USS 
Bluegill, afundado em 1970 (acima e 
abaixo). Uma atração à parte é a 
presença, entre os destroços, de peixes 
como o borboleta (à esquerda). 
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Pode-se chegar ao Havaí via São 
Francisco ou Los. Angeles, sendo que 
esta última oferece mais opções, com 15 
vôos diários. São várias as companhias 
aéreas que ligam as ilhas ao continente, 
em vôos diretos de cinco horas de dura- 
ção. Para Maui e as demais ilhas, os 
aviões operam em regime de ponte aé- 
rea, partindo de Honolulu.a cada meia- 

hora. 


Cau R. Pissumo 





VITRINES 


Narguillé 
Flutuante 


a 


D estinado, principalmente, aos 
amadores, o Narguillé Flutuante 
Air-Sub é ideal como equipamento au- 
xiliar em barcos de médio porte. Seu 
motor Honda G 150, acoplado a um 
compressor de diafragma, oferece, a 
1400 rpm uma vazão de 80 litros por 
minuto a uma pressão de 40 PSI. Este 
conjunto está instalado no centro de 
uma câmara de ar e apoiado num su- 
porte de fibra de vidro. O mergulhador 
pode usá-lo até uma profundidade de, 
aproximadamente, 8 metros, res- 
pirando por uma válvula (2.º estágio) 





Compressor de alta pressão 


Rodabrás lançou o RB 7001, que 

vem preencher o vazio neste setor 
da indústria brasileira. Totalmente na- 
cional, bastante compacto e de baixo 
peso, este compressor pode ser facil- 
mente transportado por duas pessoas 
(e até mesmo por uma só), possuindo 
alças adequadas e práticas. O RB 7001 
pode funcionar tanto com motor a ga- 
solina (5 HP) ou elétrico (3 HP), sua va- 
zão a 1400 rpm é de aproximadamente 
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5 mº/hora, a uma pressão de trabalho 
de 200 atm. Em outras palavras, ele 
pode encher uma garrafa de 10 litros a 
200 atm, em apenas 20 minutos. Di- 
mensões: 1,00 x 0,38 x 0,51 m. Peso 
com motor elétrico: 53 kg., com motor 
a gasolina: 45 ka, sem motor: 30 ka. 
Endereço da Rodabrás: R. Lázaro 
Costa 167, CEP 13480 Limeira, SP, 
tel.: (0194) 41-8393. 
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no terminal de uma mangueira de 12 
metros. 


Maiores informações na CLAU- 
MAR, Importação e Comércio Ltda., R. 
Morato Coelho, 884 - Tels.: (011) 212- 
1100 e 813-2495, Pinheiros, São Pau- 
lo(SP). 


Características técnicas: 


45Ômm 
675mm 


Altura 
Diâmetro 
Peso 















- e; 


Escafandro 
autônomo 


E abricada em aço-cromo-molibdê- 
nio, esta garrafa da Cobra tem 
uma capacidade de 1550 litros de ar, 
com um volume intemo de, aproxima- 
damente, 10 litros e uma pressão de 
trabalho de 155 atm — a pressão de 
teste é 250 atm. À relativa pequena ca- 
pacidade de ar é compensada por um 
peso, em seco, de apenas 10 quilos, 
sendo que na água a garrafa fica prati- 
camente neutra quando vazia. O regis- 
tro, em bronze cromado, possui dispo- 
sitivo de reserva com haste em aço 
inox. O back pack é em fibra de vidro, a 
braçadeira em aço inox, as correias são 
produzidas em nylon, com fivelas em 
aço inox, e a bota é fabricada em borra- 
cha preta. A garrafa está disponível na 
cor amarela e nas versões singela e 
dupla. Informações na Cobra-Sub: 
Estr. Engenho D'Agua 1200, Jacare- 
paguá, CEP 22700 - Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: 342-0101. 
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Motores Diesel 


Os modelos leves. 


crescente necessidade de econo- 
JAN mizar combustível, a confiabili- 

dade e a adequada assistência 
técnica criaram um mercado promissor 
para os fabricantes nacionais de peque- 
nos motores diesel de centro, na faixa de 
20 até 50 CV. As principais característi- 
cas destes motores são o peso relativa- 
mente modesto e as pequenas dimen- 
sões, que tornam possível instalá-los em 
barcos de fibra de 6 a 8 metros, veleiros 
até 12 metros, traineiras e barcos de 
pesca. 

Entre as novidades deste ano temos o 
BT 33M da Yanmar. E um motor de 
3 cilindros, vertical, refrigerado a água 
por intercambiador de calor, que desen- 
volve uma potência contínua de 30 CV 
a 2 600 rpm. Tem partida elétrica ou 
manual e reversor mecânico em banho 
de óleo. 

Também da fábrica paulista Yanmar, 
outro lançamento é o BT 22M. Motor 
vertical de 2 cilindros, refrigerado a água 
por intercambiador de calor, fornecendo 
20 CV a 2600 rpm. Este modelo possui 
dupla opção de arranque: manual e elé- 
trico, além de reversão mecânica em ba- 
nto de óleo. 

Na mesma faixa de potência, a Mold, 
de Joinville, fábrica o MD 22 RV, com 2 
cilindros, refrigerado a água, que apre- 
senta uma potência de 22 HP a 
2500 rpm. Possui partida elétrica e ma- 
nual, além de reversor. 


38 mai/Jun 1983 


Em Caxias do Sul, a Agrale fabrica o 
M 790, com 2 cilindros verticais em lIi- 
nha, refrigerado a ar por turbina inccr- 
porada ao volante. Potência de 24 CV a 
3 000 rpm. Possui partida elétrica e par- 
tida de emergência a corda, com sangria 
automática. E caracterizado por uma 
grande simplicidade de construção e de 
uso. 

No Rio de Janeiro, a Volvo Penta 
oferece dois modelos de motores de 
4 cilindros em linha, refrigerados a água 
por intercambiador de calor. O MD 13A 
de 36 CV (30 CV contínuos a 
3 600 rpm) pesa 160 kg incluindo a cai- 
xa de reversão, e o MD 164A de 48 CV 
(40 CV contínuos) pesa 180 kg também 
incluindo a caixa de reversão. Esta, que 
é do tipo M 52, tem refrigeração a água 
com duas opções de redução: 2.4:1 e 
Sul. 

O DM 40, da Control, de São Paulo, 
utiliza o bloco VW 068 diesel, com 
48 HP a 4 000 rpm, refrigerado a água 
doce, com partida elétrica, velas de 
aquecimento e reversor servo-acionado 
com redução de 2.7:1. 

Dos modelos apresentados, o Volvo 
Penta MD 16A e o Control DM 40 po- 
dem, devido à maior rotação e à baixa 
relação peso/potência, ser instalados em 
barcos menores (lanchas de 18a 20 pés) 
de casco planante. Conseguem, neste 
caso, imprimir boas velocidades, man- 
tendo alta economia. ns 








Errata 


Em Mergulhar n.º 4 (Março-Abril/83), 
seção Panorama Náutico, pg. 34, no ar- 
tigo sobre o Freedom 25, o endereço da 
Fibramar está errado. O endereço corre- 
to é: R. da Farinha 998, Mercado São 
Sebastião, CEP 21011 Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: (021) 230-9273. 





BT 33M 

N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 


N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (CV/rpm) 
Peso (kg) 


Cilindrada (cm?) 
N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (CV/rpm) 
Peso (kg) 


MD 22 RV 
Cilindrada (cm?) 
N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (HP/rpm) 
Peso (kg) 


DM 40 

Cilindrada (cm?) 
N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (HP/rpm) 


M 790 

Cilindrada (cm) 
N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (CV/rpm) 
Peso (kg) 


MD 16A 
Cilindrada (cm) 
N.º de cilindros 
Refrigeração 
Arranque 

Potência (CV/rpm) 
Peso (kg) 





SALÃO NÁUTICO 83. 


e anotar: de 1 a 9 de outubro, no 

pátio interno da Escola Naval, no 
Rio de Janeiro, será realizado o Salão 
Náutico 83, patrocinado pela ACOBAR 
(Associação Brasileira de Construtores 
de Barcos e seus Implementos). 

O objetivo da exposição é fornecer 
um panorama do atual momento da in- 
dústria náutica brasileira ao grande pú- 
blico interessado no setor. Como pro- 
grama paralelo, a FAG — Arquitetura 
Promocional S.A., promotora do 
evento, está organizando uma série de 
palestras, cursos, seminários e outras 
atrações internas, a se realizarem no au- 


| O leitor já pode pegar a sua agenda 


ditório da Escola Naval, que deverão 
motivar ainda mais o público. 

À poucos meses de sua inauguração, 
o Salão Náutico 83 já está com seus es- 
paços praticamente reservados, princi- 
palmente os stands cobertos. Neles fi- 
carão as indústrias mais importantes do 
setor, não só de embarcações como de 
equipamentos, implementos e serviços. 
Quanto às áreas abertas, os organiza- 
dores ainda estão aguardando a confir- 
mação de alguns fabricantes de barcos 
que estão selecionando o que têm de 
melhor para a exposição. Até o mo- 
mento, 37 empresas garantiram anteci- 
padamente a sua participação, entre 


elas: Cobra-Sub, Carbrasmar, Volvo 
Penta; Diamar, Aquarius, K-Plast, Multi- 
glass, Australian Sports Line, Mariner, 
Benimar, Yacht Design Course e Inter- 
marine. 

Agora, retornemos à sua agenda para 
acrescentar os últimos dados. À entrada 
será franca e o salão funcionará das 16 
às 21 horas nos dias úteis, e das 10 às 18 
horas nos sábados, domingos e no feria- 
do do dia 12. 1 

Maiores informações poderão ser soli- 
citadas à FAG pelos telefones: (021) 
342-0303/342-0655 (no Rio), direta- 
mente com o Sr. Ronaldo ou com o Sr. 
Roldão. N 
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NAUTICO 


O Salão Náutico será realizado no pátio intemo da Escola Naval 
e congregará fabricantes de barcos, equipamentos, implementos, 
serviços e atividades ligadas à náutica. 


O evento será dirigido aos aficcionados pelo esporte náutico e 
interessados no setor, objetivando, também, despertar o interesse 
de uma grande parcela da população que desconhece as 
facilidades oferecidas para a prática desse esporte e aquisição de 
equipamentos. 


Independente da tradicional Regata da Escola Naval, que 
coincidirá com a realização do evento, serão promovidas 
inúmeras outras atividades paralelas de interesse do expositor e 
visitante. 


Já confirmaram a sua participação, entre outras, importantes 
empresas, tais como: Cobra-Sub, Carbrasmar, Volvo Penta, 
Diamar, Aquarius, Multiglass, K Plast, ICB, Mariner, North Sails, 
Timão, Nautec, e Cash. 


Você também poderá participar deste acontecimento. 


* CONTRATOS ASSINADOS ATÉ 30.05.83 





Informações: 
PROMOÇÃO 
SÉ sirene, 
, PROMOCIONAL SA 
PA FROCINIO Est. Mal. Miguel Salazar 
ACOBAR Mendes de Morais, 680 Nossos agradecimentos à 
A Es asa Brasileira dl Jacarepaguá / CEP 22700 / Escola Naval, que 
TI Ad nona age Rio de Janeiro - RJ gentilmente cedeu suas 
Construtores de Barcos e Tel.: 342-6969 / Telex (021) instalações para a 
seus Implementos 21555 FAGA - BR realização deste evento, 


Evento oficializado pelo Ministério da Indústria e do Comércio — Conselho de Desenvolvimento Comercial. 


ec ma 


Alimentação de combustível. 


mangueira e seus componentes 

— assunto que foi tratado no nú- 

mero anterior — têm como fun- 
ção o transporte da gasolina do tanque 
ao carburador. Quando o carburador 
encontra-se com seu depósito de nível 
constante cheio, ele está pronto para ini- 
ciar o funcionamento do motor. 

Dada a partida, manual ou elétrica, o 
motor entra em atividade. Este é o mo- 
mento em que a bomba de gasolina (fi- 
gura 1) começa a sugar o combustível do 
tanque e conduzi-lo para o carburador. 


A bomba de gasolina, geralmente lo- 
calizada no bloco do motor, é fixada por 
dois parafusos nas tampas laterais das vi- 
sitas (janelas de transferência). Por inter- 
médio de um orifício, a bomba recebe 
um fluxo de ar do carter do motor. Isto 
faz vibrar o diafragma de borracha (fi- 
gura 2) no seu interior que, de um lado, 
recebe o fluxo intermitente de ar e, do 
outro, é ligado a uma pequena placa de 
plástico com duas válvulas (figura 3). Es- 
tas válvulas, ao executarem o movi- 
mento de “abre e fecha”, permitem a 
sucção e compressão da gasolina — já 
filtrada pela tela metálica — através de 
seus orifícios (figura 4). 

Em alguns motores — como o Honda 
— o princípio de funcionamento da 
bomba de gasolina é o mesmo, com 
uma variante no sistema de vibração do 
diafragma. Nesses motores ela é feita 
mecanicamente, por intermédio de uma 
peça metálica em conexão com um res- 
salto no eixo-comando (localizado no 
cabeçote do motor onde está a bomba, 
no caso do motor de quatro tempos). 

Em outras marcas — como o Mercury 
— a bomba de gasolina está junto ao 
corpo do carburador. Seu funciona- 
mento, porém, é igual ao das bombas 


(2.º parte) 


Alfredo Santos Rodrigues 


comuns de diafragma vibrados por pres- 
são de ar. 


Defeitos da bomba. 


Estes imprevistos ocorrem, geral- 
mente, quando o motor está em alta ro- 
tação. Porém, há a possibilidade de 
aparecerem em marcha lenta. 

A pane é caracterizada pela falta de 
gasolina no carburador, resultando em 
parada ou rateamento do motor. Uma 
solução provisória consiste em fazer uma 
massagem rápida e veloz na pera de bor- 
racha da mangueira, enquanto o motor 
está em funcionamento. 

Válvulas presas são uma falha típica 
de motores que se encontram inativos 
durante longo tempo. Para solucioná-la 
basta dar algumas batidas no corpo da 
bomba. Também é possível que elas se 
descolem com o simples funcionamento 
do motor. Outra alternativa é desmontar 
e limpar a bomba. Esta limpeza tem que 
ser feita, com frequência, no filtro da 
tela, que está localizado no corpo plás- 
tico por onde entra a gasolina (figura 4). 

Quando o diafragma se dilata além de 
seu limite de elasticidade, perde sua fle- 
xibilidade, impedindo a sucção do com- 
bustível. As falhas decorrentes disto são 
iguais às anteriores. Em casos menos co- 
muns, o diafragma pode romper ou 
furar, O que muitas vezes provoca o afo- 
gamento do carburador (inundação do 
cilindro pela gasolina bombeada ou pelo 
simples funcionamento do motor). 
Neste caso, a solução é adquirir um pe- 
daço de borracha telada, fina e flexível, 
para a confecção de um novo diafragma. 
Outra solução é comprar uma bomba 
nova. Aliás, uma bomba sobressalente é 
sempre aconselhável. 


Montagem e desmontagem da 
bomba de gasolina. 


Quando uma bomba de gasolina é 
desmontada, percebe-se que somente 
dois parafusos a fixam no bloco. Os de- 
mais servem para a montagem da 
bomba propriamente dita. Antes que 
seus componentes sejam separados 
para fins de manutenção, é aconselhável 
que se marque suas posições originais. 

Na hora da montagem da bomba, é 
importante observar a junta grossa de 
amianto que impede a entrada de ar fal- 
so e do calor do bloco para a bomba. A 
mesma atenção deve ser prestada às 
braçadeiras das mangueiras e à tampa 
plástica com tela filtrante, que deve estar 
na posição correta e bem apertada. E 
sempre bom ter de reserva pedaços de 
mangueira de borracha sintética, com 
diâmetros que correspondam à entrada 
e saída da bomba. Este material costuma 
sofrer danos, causando vasamentos e 
entradas de ar. | 

No conjunto de componentes que 
constituem o sistema de alimentação do 
motor (tanque, mangueira, bomba de 
gasolina e carburador), a bomba é res- 
ponsável apenas por 20% dos defeitos. 
Todavia, o diagnóstico de suas falhas 
costuma ser difícil, tornando-se neces- 
sário testar outras partes para que se te- 
nha certeza do defeito. 

Para concluir, deve-se acrescentar 
que, embora seja remota, pode haver a 
possibilidade de falha na bomba de ga- 
solina devido a entrada de ar falso no 
carter do motor. Ou então, os retentores 
do eixo de manivelas podem estar gastos 
ou rompidos, prejudicando o perfeito 
equilíbrio da pressão na interior do car- 
ter. a 


Fotos: Roberto Duarte 
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CONTORNO 2 54 Mm 
ARQUEAÇÃO BRUTA 15? 18 
EMC 0,56 E CALADO MAXIMO 050M | 






























MOTOR YANMAR NSB 25 
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ARACAJU: Rua São Cristóvão, 1302 - Tel: 222-3525 e BELÉM: Travessa São Pedro, 616 - Tel: 223- 
80716 BELO HORIZONTE: Rua Rio Grande do Sul, 54 - Tel: 212-3301 e CUIABÁ: Av. Ipiranga, 530 A - 
Tel: 321-9271 e CURITIBA: Av. Sete de Setembro, 3060 - Tel: 223-4046 € GOIÂNIA: Av. Goiás, 768 - 
Tel: 225-8576 6 PORTO ALEGRE: Ay. Icaraí, 1210 - Tel: 49-3077 6 RECIFE: Rua Cais de Santa Rita, 
645 - Tel: 231-4107 6 RIO DE JANEIRO: Rua General Polidoro, 74 - Tel: 295-8887 e Marina da 
Glória e SALVADOR: Av. Frederico Pontes, 104 - Tel: 243-3353 6 SANTOS: Av. Vereador Henrique 
Soler, 295 - Tel: 236-1733 6 SÃO PAULO: Av. do Estado, 5094 - Tel: 278-9522 6 VITÓRIA: Av. Nossa 
Senhora da Penha, 2633 - Tel: 225-1188. 
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Caracteristicas? Era 
Comprimento: 4,10m 
Largura: 1,65 m 
Peso: 75kg 
foto Ta 25 HP 
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MESBLA NÁUTICA 


Está lançando: 


BARCO 
OANO 


Levefort 6,30m | 


Muito mais espaço, melhor 
desempenho e maior economia. 


e Barco leve e versátil. 

e Grande capacidade de carga e amplo espaço 
interno. 

e Equipado com motor diesel Yanmar NSB 75. 

e Baixo consumo (1 litro/h). 

e Baixo custo de manutenção e operação. 

e Feito em duralumínio naval. 

e Próprio para residências de veraneio, ilhas, 
fazendas, marinas, pesca de mergulho, garimpo e 
pesca profissional. 


2.450. 000, a vista 


ou consulte os nossos diversos planos de 
pagamento. Oferta por tempo limitado. 
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CEP 02012 — São Paulo —SP 
Tels.: 290-9118 e 298-3933 





O Barco do Mergulhador 





Trainer) 


Benimar, de São Paulo, apre- 
A senta o projeto de uma traineira 

facilmente adaptável ao uso em 
offshore e outras áreas, para apoio a 
operações de mergulho. A produção, 
em escala industrial, é feita dentro das 
boas normas de construção naval e utili- 
za o parque fabril da General Electric do 
Brasil, subcontratada para esse fim, que 
fornece os certificados de garantia 
quanto à qualidade do casco. Às carac- 
terísticas de estabilidade e desempenho 
em mares revoltos seguem as normas da 
IMCO e SOLAS, sempre que aplicáveis. 
O material empregado na construção do 
casco e da super-estrutura é utilizado 
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mediante certificado da usina. Além dis- 
so, os soldadores foram aprovados em 
testes de solda e processo pelo American 
Bureau of Shipping. | 


O sistema propulsor, desenvolvido 
para aplicação de motores nacionais 
com potência de 360 HP, está dimensio- 
nado para fornecer uma velocidade de 
cruzeiro mínima de 11 nós (em condi- 
ções normais de mar e de casco). 


Benimar Projetos e Construção Naval 
Ltda.: Av. Paulista 2439/15.º andar, 
Cerqueira Cesar, CEP 01311 São Pau- 
lo, SP, tels.: (011)853-0303, 853-0159, 
8393-9675, 881-7551. N 


o. 


mese a rr Aa 


emirimare 


a 


ram 
mi 


Leon Kaplan 






Características técnicas: 
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Calado máximo 
Volume de porão 
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E Mas 
Nikonos IV-A 
Prática e eficiente. 


de câmeras anfíbias, substituindo 
o modelo anterior (Nikonos III) 
com inovações que, segundo o fabri- 
cante, facilitam o trabalho do fotógrafo. 

Com a Nikonos III o fotógrafo deter- 
minava a exposição correta usando um 
fotômetro de mão, seguindo a tabela do 
flash ou, ainda, fazendo a leitura “no 
olho”. A grande inovação que a IV-A 
apresenta em relação à Ill é o fotômetro 
incorporado à câmera, que utiliza duas 
pilhas de óxido de prata de 1,5 Volts 
cada uma. O controle de exposição é au- 
tomático, com prioridade na abertura, e 
utiliza o sistema de medição TTL — atra- 
vés da objetiva — com leitura na área 
central da imagem. A faixa de sensibili- 
dades vai de 25 a 1 600 ASA. 

Logo acima do botão disparador (na 
cor laranja) está o seletor para as modali- 
dades de funcionamento da câmera, 
com quatro posições: A (automático), M 
(manual), B (exposição) e R (rebobina- 
mento). Com o seletor em A o fotógrafo 
determina o diafragma, e no momento 
em que aperta o disparador a câmera 
mede a intensidade de luz e seleciona a 
velocidade correta. Quando esta veloci- 
dade está compreendida entre 1/30 e 
1/1000 de segundo acende-se uma luz 
vermelha (LED) no visor. Caso contrá- 
rio, a luz piscará alertando o fotógrafo. 
Esta também é a posição do seletor indi- 
cada para utilização com o flash Nikonos 
Speedlight SB-101. Na posição M, a 
velocidade do obturador é fixada em 
1/90 de segundo, usada para outras uni- 
dades de flash, e também quando as pi- 


E la dá continuidade à linha Nikonos 


lhas do fotômetro estiverem fracas ou: 


defeituosas. 


Vantagem ou deficiência? 


Para o fotógrafo mais exigente, a 
característica da Nikonos IV-A que o fa- 
bricante apresenta como vantagem 
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(controle automático de exposição) tor- 
na-se uma deficiência em relação a 
Nikonos III. O automatismo na determi- 
nação da velocidade do obturador pode 
levar, eventualmente, a uma combina- 
ção diafragma/obturador em que a aber- 
tura do diafragma seja pequena e a velo- 
cidade seja baixa. Esta velocidade pode 
não ser o bastante para “congelar” o 
movimento do assunto a ser fotogra- 
fado. No entanto, esta hipótese só é váli- 
da no caso de se estar usando uma uni- 
dade de flash, situação em que a veloci- 
dade fica determinada em 1/90 de se- 
gundo. 

Fora isso, a Nikonos IV-A possui mui- 
tas vantagens em relação a IIL O visor, 
colocado no centro da parte superior do 
corpo da câmera, é maior e mais lumi- 
noso, e vem com marcações para seu 
uso com a objetiva normal de 35 mm e 
indicações para correção de paralaxe. 
Além da luz de aviso para funciona- 
mento da câmera em automático, o visor 
também fornece uma luz-teste de carga, 
quando se usa o flash Nikonos Spee- 
dlight SB-101. 

O disparador está em posição mais cô- 
moda para o uso, situado na frente do 





corpo, e utiliza o sistema tradicional das 
câmeras de superfície: é um botão e não 
uma alavanca (como é o caso da IN. O 
sistema de abertura da câmera também 
é melhor e mais prático do que no mo- 
delo anterior. Não é preciso retirar a ob- 
jetiva, basta girar uma pequena chave 
existente na lateral do corpo e afastar a 
peça onde ela está situada para se abrir a 
tampa traseira. 


Acessórios. 


A câmera conta com quatro objetivas 
de alta qualidade ótica: Nikkor 15 mm/ 
f 2.8, com visor ótico, Nikkor 28 mm/ 
f 3.5, com visor ótico ou esportivo de 
plástico; Nikkor 35 mm/f 2.5, que é a 
objetiva normal da câmera: Nikkor 80 
mm/f 4, com visor ótico e esportivo 
de plástico; uma lente close-up pára ser 
usada nas objetivas 28, 35 e 80 mm, 
com aros de enquadramento (frames) 
correspondentes a cada uma das objeti- 
vas, além de filtros e para-sol. As objeti- 
vas de 15 mm e de 28 mm só podem ser 
usadas sob a água. Dimensões da câ- 
mera: 149 x 99 x 58 mm. Peso: aproxi- 
madamente 740 gramas. = 


O iIoE de modalidade 
- de funcionamento. 


Mormaii, Indústria, Comércio, 
Importação e Exportação de 
Artigos Esportivos Ltda. 


Av. dos Pescadores, 925 
CEP 88495 Garopaba — Santa Catarina 


Representantes: 


Rio de Janeiro 


Fernando Nunes 
Marina da Glória 
(021) 285-3097 


São Paulo 


Christian Comércio e 
Representação de Artigos 
Náuticos Ltda. 

Rua Laplace, 781, 
(011) 61-4317 
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queles que foram à Boot 83 — 
A Feira Internacional de Esportes 

Aquáticos — na cidade de Dus- 
seldorf, Alemanha Ocidental, certa- 
mente não ficaram decepcionados. Rea- 
lizada tradicionalmente no princípio de 
cada ano e com duração mínima de dez 
dias, a mostra é uma das mais concorri- 
das da Europa, reunindo tudo o que há 
de moderno no setor, com muitas novi- 


' dades. 
Espaço não foi problema. Cada es- 


porte teve uma ampla área reservada à 
sua disposição. Podia-se apreciar de 
tudo um pouco, desde um simples cal- 
ção de banho ao mais caro iate da tem- 
porada. Mergulhar esteve presente e vi- 
sitou, principalmente, o Pavilhão 1, des- 
tinado às atividades subaquáticas. 





Novas roupas de mergulho. 


Notou-se na Boot 83 uma nítida ten- 
dência à popularização da roupa de mer- 
gulho a seco, que junto ao neoprene 
contém uma camada de ar que isola o 
mergulhador do meio-ambiente. São 
roupas infláveis muito práticas que per- 
mitem incursões mais prolongadas em 


Texto e fotos 


Purelisa e Jôrg Hatferman 





águas frias, devido ao isolamento tér- 
mico que proporcionam. 

A Aquata, por sua vez, apresentou 
uma vestimenta em que o zíper fica na 
parte da frente. Esta nova disposição dá 
ao mergulhador uma maior agilidade na 
hora de vestir ou tirar o seu traje, evi- 
tando toda a ginástica que se faz neces- 
sária quando o fecho está nas costas. 


Fotografia e acessórios. 


Na parte destinada aos artigos óticos e 
materiais fotográficos, a surpresa foi o 
aperfeiçoamento dos filmes em preto e 
branco, que parecem ter ressurgido do 
esquecimento. A Nikon reapareceu com 
sua Nikonos IV-A e aToshiba apresen- 
tou um novo flash eletrônico que pode 
ser acoplado às câmeras Nikonos Ill e IV- 
A. Não faltaram acessórios para a Niko- 


nos, principalmente para a macro- 


fotografia, como o visor esportivo de: 
moldura — externo e acoplado — que 
facilita o enquadramento do que se quer 
fotografar. A Poseidon inovou seus esto- 
jos protetores à prova d'água, lançando 
máquinas fotográficas com winder ou 
motor drive, além de acessórios e supor- 
tes para câmera e flash. 


Só faltou o mar. 


Os organizadores da Boot 83 lembra- 
ram de vários detalhes para aguçar o in- 
teresse de quem a visitasse. O caráter 
abrangente da exposição satisfez o mais 
exigente dos adeptos do esporte náu- 
tico. Ainda na área do mergulho pode- 
mos destacar: a firma Bauer, com seus 
famosos e eficientes compressores de ar; 





a Tauchteam, que lançou novos respira- 
dores de dois estágios, com grande ca- 
pacidade de liberação de ar com o mí- 
nimo de esforço; e a firma americana 
Barrakuda, mostrando uma nova más- 
cara de silicone. 

Não faltou a presença da organização 
ecológica Green Peace, que conseguiu 
chamar a atenção para seu protesto a fa- 
vor da fauna e flora subaquática, com 
uma baleia inflável de nove metros. O 
ponto alto da Boot 83 foi, o imenso 
aquário transparente que serviu para a 
exibição de vários mergulhadores e para 
a demonstração de diferentes técnicas 
de mergulho. Também foi possível pre- 
senciar a apresentação prática de todo o 
material em exibição. | N 


AIRBUS A-300. UM TOQUE AINDA MAIOR DE CARINHO. 


SÓ MESMO A VASP PARA MOSTRAR UM 
CARINHO TÃO GRANDE POR VOCÊ: AIRBUS 
A-300. 240 PASSAGEIROS, COM 26 NA 
PRIMEIRA CLASSE. 30 TONELADAS DE 
CARGA. MUITO ESPAÇO, MUITO CONFORTO. 
e E UM SERVIÇO COM AQUELE TOQUE DE 
des CARINHO DA VASP. AGORA, AINDA MAIOR. =" 


VASP 


UM TOQUE DE CARINHO 
EM TUDO QUE FAZ. 
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Rio Diving Club 


Excursões, palestras, projeção de 
filmes e, ainda, o recebimento do jor- 
nal informativo do YG-Centro de Ati- 
vidades Suabaquáticas são algumas 
das atividades destinadas aos sócios 
do Rio Diving Club. Informações e 
inscrições no guichê n.º 5 da Marina 
da Glória (Rio), ou pelo telefone 
(021) 205-0040. 


Regulamentação 
Profissional 


Em breve, todos os mergulhadores 
profissionais deverão receber a sua 
carteira de habilitação e o seu LRM 
(Livro de Registros do Mergulhador), 
através da Diretoria de Portos e Cos- 
tas e das respectivas Capitanias. Em 
vista disso, é importante a inscrição 
de todos os mergulhadores profissio- 
nais, em atividade no Brasil, no seu 
órgão de classe — a APAS (Associa- 
ção Profissional de Atividades Suba- 
quáticas), R. Cândido Grafrée 12, 
Urca, CEP 22.291, Rio de Janeiro, 
RJ. Tel.: 541-0349. 


Turismo Subaquático 


O YG-Centro de Atividades Suba- 
quáticas promove, periodicamente, a 
ida de grupos a Fernando de Noro- 
nha, incluindo excursões de barco. 
Há estação de recarga e aluguel de 
garrafas no local. O endereço do YG 
é: Marina da Glória, guichê n.º 5. Tel.: 
205-0040. 

Também para Fernando de Noro- 
nha, a Aquamundo Atividades Suba- 
quáticas organiza uma excursão. Será 
de 3a 11 de setembro e a firma se en- 
carrega de levar o equipamento (gar- 
rafas e compressores de alta pressão) 
até a ilha. A Aquamundo fica na rua 
José Maria Lisboa 568, Jardim Pau- 
lista, São Paulo, SP. Tel. (011)210- 
2925. 

As duas promoções têm o apoio da 
Toulemonde Viagens e Turismo Ltda. 
(EMBRATUR n.º 00497.00.42.0 
SP). 





Germinar 


Este é o nome do evento promo- 
vido pelo Grupo de Divulgação 
Ecológica (GDE), que ocorreu de 8 a 
11 de junho (Semana Mundial em 
Defesa do Meio Ambiente), em São 
Paulo. Sempre abordando o tema 
“Ecologia”, a programação incluiu 
exposição do I Concurso de Fotogra- 
fias do GDE, palestras, debates e pro- 
jeção de áudio-visual, além de um 
show musical no último dia. 

Segundo Ricardo Moreira Brozek, 
um dos organizadores, o objetivo do 





CURSOS 


Mergulho Científico 






Carlos Alberto Fossati Dutra Perei- 
ra — oceanógrafo, ecólogo e mem- 
bro da Féderation Françoise d'Etudes 
et Sports Sous-Marines e do Club 
Universitaire de Recherche Sous- 
Marine, e Ariel Ruas Junior, oceanó- 
grafo e mergulhador, serão os profes- 
sores do I Curso de Mergulho Cientí- 
fico. Os interessados devem se dirigir 
ao Centro de Natação Prof. Mauri 
Fonseca Ltda., Av. Wenceslau Esco- 
bar 2180, Porto Alegre(RS). Tels.: 
(0512) 49-0301 e 33-1689. 


Cursos da Aquamundo 


A Aquamundo Atividades Suba- 
quáticas Ltda., de São Paulo, progra- 
mou para o mês de julho os seguintes 
cursos: 

o Iniciação à Biologia Marinha. O 
curso terá um total de 10 aulas, minis- 
tradas às terças e quintas-feiras, e um 
fim de semana em Angra dos Reis 
para observação e pesquisa. À pri- 
meira aula é no dia 18 de julho. Pre- 
ço: Cr$ 20.000,00. 

e Águas Doces e Orientação. O 
curso constará de apenas duas aulas: 
dias 22 e 24 de julho. À aula prática 
será na represa de Igaratá(SP), com 
visita às ruínas da cidade submersa. 
Preço: Cr$ 6.000,00. 

A Aquamundo fica na rua José 
Maria Lisboa 568, São Paulo, SP, 
Tels.: (011) 210-2985 e 284-5637. 





evento foi “germinar na cabeça das 
pessoas a semente dos cuidados com 
o meio ambiente”. Desejamos boa 
sorte ao Grupo de Divulgação Ecoló- 
gica, e esperamos que sementes 
como esta que ele plantou produzam 
árvores cujos frutos contribuam para 
a preservação do meio ambiente, tão 
importante hoje em dia. Endereço do 
GDE: R. São Benedito, 1326/404, 
Alto da Boa Vista, CEP 04735, São 
Paulo, SP. ms 


Curso de Malacologia 










Curso para Mergulhadores. Pro- 
moção da AquaRio, sob a responsa- 
bilidade do Prof. Fábio H. A. Costa. 
Maiores informações pelo telefone 
(0246) 43-2082, ou no local: Estrada 
da Gamboa, 31 — Cabo Frio(RJ). 










Curso de Imersão 


A Prefeitura de Santos promove 
mensalmente o Curso de Imersão em 
suas dependências. O curso tem uma 
carga horária de 20 horas e inicia-se 
próximo ao dia 10 de cada mês. 

A prefeitura fica na rua Afonso 
Veridiano 43, Embaré, CEP 11100. 
Tel.: (0132) 32-7967. 












Medicina Submarina 







No YG-Centro de Atividades Su- 
baquáticas, encontram-se abertasas 
inscrições para um Curso de Emer- 
agência em Medicina Submarina, sob 
a responsabilidade do Dr. Marco An- 
tonio Caixeta. Destinado a merqulha- 
dores, amadores e profissionais, o 
curso tem como objetivo transmitir os 
conhecimentos básicos desta espe- 
cialidade, de forma a permitir, em 
caso de acidente, o reconhecimento 
do distúrbio, prestação dos primeiros 
socorros, operações de câmara de re- 
compressão e orientação em trata- 
mento hiperbárico. 

Com uma carga horária de 36 ho- 
ras, O curso terá as seguintes matérias: 
fisiologia do mergulho, tipos de aci- 
dente, prática de tratamento e primei- 
ros socorros. As turmas terão 10 alu- 
nos no máximo. As inscrições devem 
ser feitas no YG — Marina da Glória, 
guichê n.º 5, tel.: 205-0040. 



















Mergulhar 49 


Cousteau 






RT ARE 
vi pa 










Pe > 


| Amazônia. Este foi o tema de des- 
A taque durante a coletiva ofere- 
cida por Jacques Cousteau, dia 
28 de abril, no Salão Vermelho do Co- 
pacabana Palace. O oceanógrafo fran- 
cês veio a convite da Salvat Editores 
para o lançamento da coleção “O 
Mundo Submarino”. Em sua rápida pas- 
sagem pelo Rio de Janeiro Cousteau se 
deteve em explicar como anda seu pro- 
jeto de levantamento da fauna e flora da- 
quela região, baseado principalmente na 
sua relação com a água. 

A expedição — co-produzida pela 
Fundação Cousteau e pela maior distri- 
buidora de televisão a cabo norte- 
americana, Turner Broadcasting Inc. — 
começou em abril do ano passado, cus- 
tará um pouco mais de seis milhões de 
dólares (um milhão acima do previsto 
inicialmente) e teve o seu prazo de dura- 
ção aumentado em cinco meses. No fi- 
nal de maio, Calypso — o barco utilizado 
nas explorações de Cousteau — partiu 
de Belém, para estudar pela segunda vez 
os efeitos do rio Amazonas sobre o 
Oceano Atlântico, terminando assim sua 
participação no projeto. 

Outros grupos, no entanto, continua- 
rão em atividade até o fim de julho, 
quando encerram de vez todos os traba- 
lhos. Os planos incluem, em maio, uma 
incursão até a bacia do rio Orenoco, na 
Venezuela, e uma outra, em junho, até o 
Lago Sagrado, situado ao sul do rio 
Xingu — na companhia dos irmãos 
Villas Boas, visitando, também pela se- 
gunda vez, a região de Serra Pelada. 
Uma última viagem será realizada, no 
mês seguinte, ao rio Caquetá, na 
Colômbia. 
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descobre a Amazônia. 
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Um projeto para toda a vida. 


“Não há fim. Eu poderia ficar cem 
anos estudando a Amazônia... e acho 
que por essa época já estaria muito ve- 
lho”, brincou Cousteau. Segundo ele, 
das 52 expedições que desenvolveu, ao 
longo de 33 anos, esta foi a maior. Par- 
tindo do monte Mismi, nos Andes perua- 
nos, onde começa o rio Amazonas, a 
mais nova aventura do oceanógrafo in- 
cluiu Carajás, Tucuruí, o projeto Jari e a 
ilha de Marajó. Conheceu também as 
pororocas, documentou a mineração de 
ouro em Rondônia, rodou pela Transa- 
mazônica e por aí afora. Utilizou caia- 
ques, barcos infláveis e jipes Toyota bra- 
sileiros. | 

O trabalho de divulgação dos resulta- 
dos obtidos será demorado, devendo le- 


var de dois a três anos. Cousteau fará 


seis horas de documentários para a tele- 
visão — que serão exibidos em 110 paí- 
ses — organizará um atlas com os dados 
coletados, um livro com fotografias, 
além de um outro, mais denso e barato, 
com o relato da expedição. Para isso, ele 
conta, até o momento, com .370 horas 
de filme e cerca de 35 mil fotos. Está pre- 
visto para maio ou junho de 1984, pro- 
vavelmente em Brasília, o | Simpósio so- 
bre a Amazônia, com a presença de cien- 
tistas de vários países, quando será di- 
vulgado um relatório preliminar e uma 
primeira mostra dos filmes. 


Índios, golfinhos e ovos 
de jacaré. 


Cousteau não tem queixas quanto à 
acolhida que recebeu nos lugares que vi- 


Em entrevista concedida no Rio de Janeiro, 
o oceanógrafo francês fala da maior 


expedição de sua vida. 


Carter J.G. Anderson 


sitou. Seu filho Jean Michel chegou a 
passar três semanas entre os índios ji- 
varos, na fronteira do Peru com o Equa- 
dor. O próprio Jean Michel chefiou uma 
excursão ao parque Manu, no Rio Ma- 
deira, onde encontrou algumas inscri- 
ções indígenas em cavernas. 

O cientista contou, no entanto, o 
único perigo real por que passaram, 
quando estavam subindo o rio Negro, 
rumo à Venezuela: “Nosso guia notou 
que estávamos sendo progressivamente 
cercados por índios desconhecidos. Ao 
percebermos que estavam prestes a ata- 
car, resolvemos desistir e voltar. A retira- 
da foi feita por helicóptero, o que de- 
morou muito. Durante uma noite foram 
ouvidos gritos ameaçadores, mas nada 
aconteceu” 

O explorador francês ressaltou as sur- 
presas que a natureza daquela região 
pode reservar aos viajantes. Uma vez no 
Peru, foi informado por um estudioso 
que as tartarugas da área utilizam formi- 
gueiros como incubadores de ovos. Em 


Manaus, um cientista do INPA (Instituto 
Nacional de Pesquisas Amazônicas) 
contou-lhe que uma espécie de jacaré de 
casca macia usa o mesmo sistema: “Se 
seus ovos forem aquecidos demasiada- 
mente, geram machos; se ficarem muito 
frios, geram fêmeas. Como é necessário 
um equilíbrio de ambos para evitar a ex- 
tinção da espécie, esses jacarés incubam 
seus ovos em formigueiros, que guar- 
dam a temperatura média para que nas- 
çam filhotes na proporção ideal” 

Uma expedição bem sucedida precisa 
também contar com a sorte. Sorte que 
ajudou muito quando da incursão ao la- 
go Teffé. Na sua maior enchente desde 
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1963 — 30 metros acima do seu nível 
normal — a equipe pôde presenciar no 
local golfinhos de água doce nadando 
longe da margem do Amazonas. “Os 
documentários submarinos da floresta 
inundada ficaram fantásticos”, disse 
Cousteau. Foram constatadas duas es- 
pécies de golfinhos de água doce, sendo 
que uma, de cor rosa, é muito mais in- 
teligente que seus primos do mar. 


Problemas de educação. 


À coletiva durou quase duas horas e o 
oceanógrafo foi bastante atencioso em 
responder às perguntas de todos. Numa 
delas, desfez uma velha tese de que a re- 
gião amazônica seria o “pulmão do 
mundo": “Muitos dizem que 25% do 
oxigênio do planeta vem daquela área, o 
que não é verdade”, esclareceu. 

Para ele, é mais importante atentar 
para o fato de que 1/3 das espécies ani-. 
mais e vegetais da Amazônia ainda não 
foram estudadas. Considerando que es- 
sa cifra representa cerca de dois milhões 
de espécies desconhecidas e que vários 
produtos farmacêuticos são extraídos de 
animais e plantas, uma pesquisa mais 
aprofundada nesse terreno contribuiria 
bastante para melhorar as condições da 
vida humana no futuro. 

Cousteau afirmou que encontrou na 
Amazônia bolsões localizados de polui- 
ção. Quando estava no rio Madeira, ao 
sul de Porto Velho, observou mergulha- 


dores trabalhando na mineração e utili- 
zando uma grande quantidade de mer- 
cúrio. Outra área visitada onde se notou 
a presença nociva do homem foram as 
minas de prata no Peru. 

“O cuidado que se deve ter com a na- 
tureza depende principalmente do fator 
educação. Muitos dos que vão às flores- 
tas nada sabem sobre elas, e em ativida- 
des como a agricultura utilizam métodos 
absurdos, tais como a queimada”, acres- 
centou. 

À expedição ajudou no transporte — 
do lago Teffé até uma represa perto de 
Santarém — de exemplares de uma es- 
pécie de peixe-boi que, devido à caça, 
está em extinção. Cousteau informou 
que uma nova incursão será feita em 84, 
até que se atinja o número de 50 animais 
em cativeiro, mínimo necessário para 
sua perpetuação. Foram gravados vários 
sons de peixes de água doce que, pela 
pouca visibilidade oferecida pelas águas 


barrentas dos rios, fazem muito barulho: 


para se orientar. 


“Não somos antropólogos”. 


Cousteau explicou ainda de que mã- 
neira foi organizado todo o trabalho. Se- 
gundo ele, foram três as etapas dedica- 
das às incursões, de três meses cada 
uma, intercaladas por um descanso de 
um mês e meio. Durante esse período, o 
grupo desenvolveu pesquisas junto a 
cientistas locais, além de contar com a 





presença de estudiosos americanos e eu- 
ropeus. Na primeira etapa, analisou-se a 
físico-química da água, e na segunda, a 
relação entre a vida e sua dependência 
da água. Já na última, as pesquisas se 
concentraram no desenvolvimento eco- 
nômico e na ecologia humana. Foram 
coletadas duas amostras de tudo o que 
se achou, sendo que uma delas irá para 
a comunidade científica local, para que 
no futuro os resultados das pesquisas 
possam ser comparados. 

Cousteau fez questão de dizer que 
não procedeu a nenhum estudo antro- 
pológico, pois sua proposta é a de estu- 
dar a relação das populações locais, indí- 
genas ou não, com o sistema aquático. 
Disse, também, que os estudos feitos 
utilizam uma nova metodologia cha- 
mada “quantificação da energia” — que 
consiste em saber a quantidade de ener- 
gia renovável. Neste processo, mede-se 
desde a energia gasta por uma abelha 
até a despendida pelo homem em suas 
atividades. São considerados vários fa- 
tores, como população, componentes 
do solo, vegetais e animais. O que se tem 
no final é um mapa complicado, cheio 
de linhas e setas, “mais parecido com es- 
paguete com almôndegas””, mas que 
ajuda a compreender o meio ambiente. 

Baseado nesses estudos, cujos resul- 
tados ainda estão sendo processados, 
Cousteau é da opinião de que o Brasil 
pode vir a ser o maior produtor de arroz 
do mundo, devido a seus sistema de 
águas, além de possuir condições para 
se tornar um dos principais produtores 
de alimento. 


Próximas expedições. 


Nos últimos 33 anos, todas as expedi- 
ções de Cousteau têm sido financiadas 
pela televisão. Segundo ele, assim não 
há interferência de governos ou multina- 
cionais no seu trabalho. Na atual pesqui- 
sa sobre a Amazônia, chegou a receber 
doações de particulares, no valor de qui- 
nhentos mil dólares. 

“Trabalhamos sempre em três dimen- 
sões”, afirmou o oceanógrafo. “En- 
quanto um grupo se dedica às atividades 
do presente, um outro analisa os resulta- 
dos do passado e outro mais prepara ex- 
pedições futuras”. 

Nessa altura, adiantou que suas próxi- 
mas expedições serão, respectivamente, 
ao rio Mississipi, à Nova Zelândia, à 
Nova Guiné, à China e às ilhas An- 
dermã, na India. 

No final da entrevista, o simpático 
Cousteau autografou exemplares do 
Mundo Submarino para duas meninas, 
o que repetiu exaustivamente no coque- 
tel que se seguiu, onde, obviamente, foi 
o centro das atenções. N 
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COMPRESSORES 
PARA MERGULHO 


Podem ser portáteis ou estacionarios, movidos por 
motor diesel ou elétrico, prevendo basicamente a 
adaptação de um sistema especial de filtragem de ar. 


Têm estrutura especialmente projetada para permitir fácil | 


transporte, proporcionar boas condições de operação 
e ocupar o menor espaço disponível à bordo. 


| AMA MARSH ENGENHARIA LTDA. 
= MARSH) Empresado GRUPO MARSH 


Fábrica: Av. Brasil, 4955 — Bonsucesso — RJ 
Tel. (021) 270-3945/3143 
Telex 2133850 


Mangueiras, 
Correias, 
Abracadeiras € 
Conexões 


Para mergulho e outros fins, 
Você poderá adquiri-los com rapidez 
pelos telefones (021) 270-4596/3681 

ou telex 2131277 


asa d iécnicas 


Empresa do GRUPO MARSH 
Loja: Av. Itaóca, 1717 — Bonsucesso — RJ 


Rio de Janeiro € Macaé O Salvador € Aracaju 9 Natal 








e Supervisão de projetos e serviços de engenharia. 
e Apoio à prospecção e exploração de petróleo. 
6 Lançamento e enterramento de dutos e cabos. 





NS (011)212-1100 e 813-2495 





N 
Personalize sua roupa de 
mergulho com os 


EMBLEMAS RENÉ! 


Bandeira do: 
mergulho autônomo 
8 cm x 5,5 cm 
vermelho e branco 





Descompressão | 
Oxigenoterapia 


SEGURANÇA ABSOLUTA, 
QUALIDADE MARSH 


Dois compartimentos (double lock), com diâmetros 
que variam de 1,30 m à 2 m, dimensionadas para 
pressões de trabalho variáveis de acordo com as 

necessidades de operação. 
Destinadas à recompressão e tratamento de 
doenças descompressivas. 


la 
Câmaras de 
Scuba Diver 
diâmetro: 6 cm 
vermelho e branco 
Caça submarina 


8 cm x 7.5 cm 
azul 


Atendemos pedidos pelo 
Reembolso Postal. 


FINANCIAMENTO DO FINAME A LONGO PRAZO 
A CUSTOS FINANCEIROS BAIXOS 


AN Ass MARSH ENGENHARIA LTDA. 
==" MARSH| Empresa do GRUPO MARSH 
Fábrica: Av. Brasil, 4955 — Bonsucesso — RJ 


Tel. (021) 270-3945/3143 
Telex 2133850 


CLAUMAR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA 


Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
CEP 05417 - São Paulo - SP 


Rio de Janeiro € Macaé € Salvador € Aracaju € Natal 





Engenharia Submarina 


Use os serviços de quem conhece a fundo. 





º Inspeções visuais e televisadas. e 


e Derrocamentos e demolições em geral. 


e Dragagens. 


e Testes não destrutivos (N.D.T.). 
e Sondagens geológicas a percussão e rotativa. 


e Manutenção. 


6 Limpeza mecânica e a jato. 
e Corte e solda submarina. 


TECNOSUB 


FILIAL 


Engenharia e Serviços Submarinos Ltda. 


ESCRITÓRIO CENTRAL | 
Rua México, 3 - 16.º andar - Centro - CEP 20031 Rio de janeiro, R 
Tel: (021) 220-9709 —. Telex: (021) 31363 TSUB-BR B-BR 


CENTRO DE OPERAÇÕES 
Rua Bela, 757/775 - São Cristóvão - CEP 20930 Rio de Janeiro, Rj 
Tel.: (021) 5880-0818 


Rua Cel. Pedro Soares, 1020 - Tirol - CEP 39000 Natal, RN 
Tel.: (084) 222-8523 - Telex: (084) 2509 
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cial, no dia 17 de fevereiro deste 

ano, entraram em vigor as novas 
normas de segurança para o mergulho 
profissional. Elas visam corrigir a defasa- 
gem que havia entre as normas anterio- 
res e a realidade do trabalho. 

O cumprimento de regras de se- 
gurança adequadas à técnica sempre foi 
vital para os mergulhadores. No âmbito 
profissional, isto é ainda mais verdadei- 
ro. Na tentativa de acompanhar as ne- 
cessidades da indústria petrolífera na 
prospecção offshore nestes últimos 
anos, a atividade subaquática desenvol- 
veu-se rapidamente. A expansão do 
mercado, os maiores níveis de profundi- 
dade e a utilização de uma tecnologia 
cada vez mais complexa fizeram com 
que, em pouco tempo, as então vigentes 
normas de segurança se tornassem com- 
pletamente obsoletas. Preocupados 
com os frequentes acidentes, decorren- 
tes desta situação, os mergulhadores 
profissionais organizados na APAS (As- 
sociação Profissional de Atividades Su- 
baquáticas) elaboraram um ante-projeto 
de lei. 

Submetido à apreciação de uma Co- 
missão de Estudos, constituída especial- 
mente pelo Ministério do Trabalho, por 
intermédio da Delegacia do Trabalho 
Marítimo do Rio de Janeiro, este ante- 
projeto foi aprovado após a revisão de 
algumas partes e encaminhado à Secre- 
taria de Segurança e Medicina do Traba- 
lho, em Brasília. 


A partir da publicação no Diário Ofi- 


Principais alterações. 


À leitura da nova legislação revela um 
conjunto de medidas que, se respeita- 
das, deverão evitar a repetição dos aci- 
dentes do passado, quando a prática do 


» Proiissão: 





mergulho se realizava independente- 
mente dos riscos existentes. Iniciando 
pelas disposições gerais — a atividade é 
considerada insalubre em grau máximo 
e só permitida aos maiores de 18 anos — 
as principais alterações se estendem das 
obrigações dos contratantes e emprega- 
dores até as determinações quanto ao 
equipamento individual obrigatório. 
Dentro disto, há a exigência de exame 
médico renovado a cada 6 meses, sendo 
o primeiro um check-up; a fixação dos li- 
mites mínimos de homens para cada 
equipe de mergulho, de acordo com o 
tipo e as condições do trabalho a ser rea- 
lizado; especificações técnicas que o 
equipamento deve possuir, etc. 

As empresas de atividades subaquáti- 
cas, como responsáveis pelo cumpri- 
mento das novas normas, estão sujeitas 
a terem suas operações interditadas, to- 
tal ou parcialmente, caso se comprove 
alguma infração. Nesta perspectiva, a 
função do supervisor assume maior im- 
portância, já que ele será a autoridade 
máxima durante a operação e suas deci- 
sões serão soberanas, cabendo-lhe im- 
pedir ou cancelar o mergulho se este não 


. estiver de acordo com as normas ou 


houver falta de segurança, consequente 
de equipamentos impróprios. Tempo 
máximo de trabalho submerso diário 
(relativo à profundidade), uso de fonia e 
instalação de câmara de descompres- 
são, quando o mergulho for a mais de 50 
metros, respeito à vontade do mergulha- 
dor em não permanecer submerso ou 
sob pressão, são algumas dessas regras. 

Por sua vez para registrar as irregulari- 
dades haverá a obrigação de um registro 
gráfico automático da variação de pres- 
são de todos os mergulhos em que sejam 
utilizados sino, câmara e misturas res- 
piratórias artificiais e a gravação, em fita 





Novas normas de segurança. 


magnética, de todas as intercomunica- 
ções por fonia entre os mergulhadores e 
a superfície. Estes registros, a exemplo 
das famosas caixas-pretas usadas nas 
aeronaves, terão um papel decisivo na 
perícia e na investigação das causas e 
das responsabilidades dos acidentes de 
mergulho. 


Grupo de trabalho. 


O artigo 2.º da Norma e a Portaria Mi- 
nisterial n.º 3 016 determinam a criação 
de um Grupo de Trabalho, composto 
pelos diversos órgãos e entidades rela- 
cionadas com o mergulho profissional, 
com a finalidade de acompanhar, anali- 
sar e avaliar os resultados concretos da 
aplicação da Norma. Este grupo, se- 
gundo a DPC (Diretoria de Portos e Cos- 
tas) — órgão federal encarregado de 
coordenar as atividades subaquáticas — 
deverá também realizar estudos e proje- 
tos para outras regulamentações da ati- 
vidade, tais como aperfeiçoamento e 
formação dos profissionais e das condi- 
ções trabalhistas da classe. O grupo de- 
verá funcionar até que os órgãos oficiais 
estejam capacitados e aparelhados para 
o perfeito desempenho de suas tarefas 
no controle da segurança do mergulho 
profissional no Brasil. 

As informações foram fornecidas por 
Antonio Carlos R. Jacques, vice- 
presidente da APAS, que participou na 
elaboração do ante-projeto que gerou 
estas normas e é membro integrante do 
Grupo de Trabalho referido na matéria. 
Cópias completas da nova legislação, 
editadas em formato de livro, podem ser 
obtidas na APAS (r. Cândido Gaffrée 
12, Urca, CEP 22.291), ao preço de Cr$ 
2.500,00, pessoalmente, por ordem 
bancária ou cheque nominal. N 
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MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E CLUBES 


ABEENRAS — Associação Brasileira de Empre- 


sas de Engenharia, Reparos e Atividades Subaquá- 
ticas — R. do Acre 77/408, Centro, CEP 20 081 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 263-0321. 


ABM — Associação Bandeirantes do Mar - R. Bue- 


no Brandão 427, CEP 04 509 São Paulo, SP, & 
(011) 240-8277 e 240-6892. 


ACMA — Associação Catarinense de Mergulho 
Autônomo - R. Ten. Silveira 35/10.º, CEP 88 000 
Florianópolis, SC. 


APAS — Associação Profissional de Atividades 
Subaquáticas - R. Cândido Gaffrée 12, Urca, CEP 
22 291 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 541-0349. 


Associação de Mergulho MERO-SUB - R. Alípio 


César 114, CEP 90 000 Porto Alegre, RS. 


RIO DIVING CLUB — Marina da Glória, quichê 
5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 205 
0040. 





Spostimo 


À BOUTIQUE DO ESPORTE 


is 


Artigos para mergulho autônomo, 


caça submarina 


e esportes em geral. 


Barra Shopping 


Av. das Américas 4666, loja 225-G Rio - RJ 
8 325 2340 





54 MailJun 1983 


SANTOS-SUB — Av. Sen. Feijó 45, CEP 11 100 
Santos, SP, 8 (0132) 34-6929. 


ESCOLAS E CURSOS 


ABM — R. Bueno Brandão 427, CEP 04 509 São 
Paulo, SP, & (011) 240-8277 e 240-6892. 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo. SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


AQUAMUNDO Atividades Subaquáticas - R. 


José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP. & (011) 210-2925. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 


- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
8 (0246) 43-2082 (021) 226-4144. 


CENTRAL MAR — Av. Sen. Feijó 45, CEP 


11 100 Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


CIAMA — Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. Attila Monteiro Aché - 1.º Distrito Naval, 
Ilha do Mócanguê, CEP 20 091 Rio de Janeiro, RJ, 
S (021) 722-2115. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 


CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


MUSEU DO MAR — R. República do Equador 
81, CEP 11 100 Santos, SP, & (0132) 36-4808. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212 A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê 5, CEP.20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


ESTAÇÕES DE RECARGA E 
OFICINAS 


AQUACENTER — R. Humberto de Campos 
827, Leblon, CEP 22 430 Rio de Janeiro, RJ, & 
(021) 259-9799. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
3 (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — Av. Sen. Feijó 45, CEP 11 100 San- 
tos, SP, & (0132) 34-6929. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212 A. 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 


RJ, & (021) 205-0040. 


( 


SPor de » 


Escola de 
Mergulho 


Cursos: 

e Caça Submarina é Mergulho 
autônomo com simulado em 
câmara hiperbárica € Biologia 

marinha º Turismo submarino € 
Certificado internacional & 
Piscinas aquec cidas é Mergulho 
“notumo. 


Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 
Paulo-SP. 

Tels.: 814-6295 e 815-2963. 





VENDA DE EQUIPAMENTOS 


AQUACENTER — R. Humberto de Campos 
827, Leblon, CEP 22 430 Rio de Janeiro, RJ, & 
(021) 259-9799. 


ARMAZÉM DO ESPORTE — São Conrado 
Fashion Mall, Estr. da Gávea 899/1. 219-B, CEP 
22 600 Rio de Janeiro, RJ. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — Av. Sen. Feijó 45, CEP 11 100 San- 
tos, SP, & (0132) 34-6929. 


MORMAII — (roupas de mergulho) - represen- 
tante no Rio de Janeiro: Fernando Nunes, Marina 
da Glória, & (021) 285-3097; representante em S. 
Paulo: Christian Ltda., R. Laplace 781, & (011) 
61-4317. 


SPORTIME — Barra Shoppina, Av. das Américas 
4666/). 225-G, CEP CEP 22 600 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 327-7044, 





TURISMO SUBMARINO 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


AQUAMUNDO — Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo. SP, & (011) 210-2925. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
8 (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, 8 (021) 205-0040. 


MÉDICOS HIPERBÁRICOS 
E CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO 


CIAMA — Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. Atila Monteiro Aché - 1.º Distrito Naval, Ilha 
do Mocanguê, CEP 20 091 Rio de Janeiro, RJ, & 
(021) 722-2115.- 


MEDSUB — Trav. Afonso 36, Tijuca, CEP 
20 530 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 238-3440. 


DR. GRAHAM N. CURRIE — Av. das Américas 
2300/Bl. B/Conj. 331, Barra da Tijuca, CEP 


22 600 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 399-5077. 


SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


"TECNOSUB — Engenharia e Serviços Submari- 


nos - R. México 3/16.º andar, 20 031 Rio de Janei- 
ro, RJ, 8 (021) 220-9709. 


MARSH DO BRASIL — Ind. e Com. - Rua Uru- 
guaiana, 39/18.º, Centro, CEP 20 050 Rio de Ja- 
neiro, RJ, & (021) 224-9494. 


NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 

PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas. - Marina 
da Glória, quichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


VENDA 


MESBLA NÁUTICA — R. Gal. Polidoro 74, Bo- 
tafogo, CEP 22 280 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
295-8887 








“Aqui você encontra o endereço 


MERGULHO EM BÚZIOS 
Uma aventura no azul! 


Programa de 5 dias (4 noites), incluindo: € Acomodação em 
pousada € Transporte Rio/Búzios/Rio 6 Garrafa (duas recargas 
por dia) € Regulador € Cinto de lastro de 7 kg € Barco com 

. Capacidade para 8 pessoas € Guia € Assistência técnica. 


“Av. Rio Branco, 185/1930 
20040 - Rio de Janeiro - RJ 


TRAVEL + VSTEMS 


AGÊNCIA DE TURISMO 


SERVIÇOS NÁUTICOS 


DESPACHANTE MARÍTIMO — Vivaldo A. da 
Silva, Marina da Glória, CEP 20 021 Rio de Janei- 
ro, RJ, & (021) 205-6447 e 285-3749. 


MOTORES 


MARDIESEL — (representante Mercedes-Benz) 
— Av. Pasteur s/n.º (late Clube do Rio de Janeiro), 
Box 15, CEP 22 290 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
542-3542 e 295-0444. 


MARIMAR (representante Volvo Penta) — Av. 
Adhemar de Barros 1394, CEP 11 400 Guarujá, 
SP, & (0132) 87-6271; Estr. Guarujá - Bertioga 
km 15,5 & (0132) 53-1621; Av. Robert Kennedy 
2054, CEP 04 764 São Paulo, SP, 8 (011) 548- 
8509. 


MESBLA NÁUTICA (representante Johnson) — 
R. Gal. Polidoro 74, Botafogo, CEP 22 280 Rio de 
Janeiro, RJ, & (021) :295-8887. 





AGÊNCIAS DE VIAGEM 
E TURISMO 


BRAZILIAN TRAVEL SYSTEMS — Av. Rio 


Branco 185/1930, Centro, CEP 20 040 Rio de Ja- 
neiro, RJ, & (021) 224-9358 e 224-9501. 


FALCÃO Viagens e Turismo - Av. Eng. Domingos 


Ferreira 4267, Boa Viagem, CEP 50 000 Recife, 
PE, & (081) 326-1413 e 326-1384. 


RIO ROMA Turismo - Av. Rio Branco 156 s/l. 


228, Centro, CEP 20 043 Rio de Janeiro, RJ, & 
(021) 262-3791; R. Visc. de Pirajá 303 s/j. 318, 
Ipanema, CEP 22 410 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
521-4746 e 521-4696. 





Tel.: (021) 224-9358 
e 224-9501 


TOULEMONDE Viagens e Turismo - Av. Ipiranga 
313/42,01046 São Paulo, SP, & (011) 231-1329, 
231-5435 e 231-5371. 


AQUÁRIOS 


AQUARIMAR — Alam. dos Nhambiquaras 463, 
Moema, CEP 04 090 São Paulo, SP, & (021) 
5171-2624. 


GUPPY — R. Tijuco Preto 173, Tatuapé, CEP 
03 316 São Paulo, SP, & (011) 293-8939. 


FOTO-ÓTICA 


CONSERTO E VENDAS 


LIMAFOTO — R. Beneditinos 26/202, Centro, 
CEP 20 081 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 2 
6275. 


HOTÉIS 


POUSADA ESMERALDA — CEP 53 990 Fer- 
nando de Noronha, FN. 


POUSADA MAR DA TRANQUILIDADE — R. 
Prof.º Alice Kury 6, Vila Abraão, Ilha Grande, CEP 
23 900 Angra dos Reis, RJ & (021) 288-4162. 


CURSOS 


MOTORES DE POPA — Alfredo Rodrigues - o Rê 
da Conceição 105/212, Centro, CEP 20 051 Rio 
de Janeiro, RJ, & (021) 263-5369. 


AQUARIMAR — Aquarismo (teoria e prática). 
Cursos mensais, 25 horas/aula, das 20:00 às 22:30 
horas. Alam. dos Nhambiquaras 463, Moema, 
CEP 04 090 São Paulo, SP, & (011) 571-2624. 


MUSEU DO MAR —- Iniciação à Conquiologia, 
Taxidermia em peixes e crustáceos, Química mari- 
nha. R. República do Equador 81, CEP 11 100 
Santos, SP, & (0132) 36-4808. 


Se a sua empresa, lia ou associa- 


| ção oferece um dos serviços acima, ou || 

| qualquer outro relacionado, e você de- || 

| seja que ele apareça nesta lista, procu- |. 

| re-nos. Telefone para (021) 252-5797 |. 
ou escreva para Editora Mergulhar, || 
| Seção “Endereços”, Caixa Postal || 
| AS, 20232 Rio de Janeiro, RJ. | 


“de quem EVA , ensina, vende, 


“conserta, aluga, hospeda, 
navega, mergulha e muito mais. 


Ea 
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O vinho: ingrediente nobre. 


O frio está aí, e com ele a vontade de saborear uma 
bebida deliciosa: o vinho. Por isso, Mergulhar trouxe para 


a 


você algumas receitas de pratos especiais que usam vinho 


como ingrediente, seja ele branco, tinto, Moscatel ou do 
Porto. Então, mãos à obra e bom apetite! 


Sopa de Tartaruga 


Leve ao fogo uma panela ou caldeirão 
com óleo, sal, alho, cebola picadinha, al- 
guns tomates e meia folha de louro. Re- 
fogue bem tudo, junte um pedaço de 
carne de tartaruga, refogue mais e, por 
fim, acrescente água fervendo e um 
copo de vinho do Porto. Deixe a carne 
cozinhar até que ela fique macia. Reti- 
re-a, então, pique e coloque-a nova- 
mente no caldo. Adicione uma pitada de 
pimenta-do-reino e deixe ferver mais um 
pouco. Sirva com fatias de pão torrado 
com manteiga. 


Rosas de camarão 


Faça uma massa com 3 xícaras de fari- 
nha de trigo peneirada, 6 gemas, 2 cáli- 
ces de vinho do Porto (ou Moscatel) e 
sal. A massa deve ficar como se fosse de 
pastel. Abra-a bem fina com o rolo e, 
com a boca de um copo, corte-a em ro- 
delas. Recorte estas rodelas, dando-lhes 
quatro talhos com o mesmo espaço um 
do outro, isto é, dois talhos em cruz para 
formar as pétalas. Una as rodelas de 3 
em 3, molhando o centro de cada uma 
com água fria. Aperte bem com o dedo, 
também molhado em áqua fria para não 
se separar ao fritar. Leve ao fogo uma 
panela funda com bastante óleo e, 
quando estiver quente, vá colocando as 
rodelas assim unidas. Estas, aos poucos, 
irão transformando-se em rosas. Reti- 
re-as com uma escumadeira e ponha-as 
numa peneira forrada com papel para 
absorver o óleo. Encha o centro de cada 
rosa com um pouquinho de recheio de 
camarão (veja a receita) e polvilhe com 
gema cozida, peneirada, para que a imi- 
tação do miolo da rosa seja perfeita. 
Sirva sobre folhas de alface. 
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Recheio de camarões 


Limpe um quilo de camarões, par- 
ta-os em pedaços e refogue com azeite 
ou óleo, sal, alho, cebola picadinha, pi- 
menta-do-reino e uns tomates. Depois 
de bem refogado, coloque um pouco de 
água e deixe os camarões cozinharem. 
Coloque, à parte, um pouco de farinha 
de trigo numa xícara de leite, juntando 
um ou dois ovos. Misture tudo muito 
bem e adicione os camarões, mexendo 
sempre até que o molho fique grosso. 
Coloque, então, cheiros verdes bem pi- 
cadinhos, azeitonas e ovos cozidos em 
pedaços. Este é o recheio simples. Se 
quiser um recheio composto, acrescente 
palmito picadinho (pode ser de lata ou 
cozido em água) e ervilhas. 


Robalo à moda de Paris 


Corte em postas um robalo e coloque- 
as numa panela com um pouco de sal, 
pimenta-do-reino, um dente de alho 
amassado, um galhinho de salsa e ce- 
bolinha e um copo quase cheio de vinho 


tinto. Ponha tudo sob fogo forte até fer- 
ver. Nesse ponto, tampe a panela e dimi- 
nua o fogo até o peixe cozinhar. Retire, 
então, os pedaços com cuidado, pas- 
sando o molho por um coador. Coloque 
no fogo uma colher de sopa de manteiga 
com uma de farinha de trigo, até tomar 
uma cor escura. Junte aos poucos o mo- 
lho, levando de novo ao fogo para fer- 
ver. Adicione, no momento de servir o 
conteúdo de uma latinha de champig- 
nons, acrescentando mais um pouco de 
manteiga. Cubra o peixe com este mo- 
lho e rodeie o prato com fatias de pão fri- 
tas em azeite. 


Filês de peixe Marquise 


Corte os filés de alguns linguados ou 
pescadinhas, em fatias finas. Tempe- 
re-os com sal, caldo de limão e pimen- 
ta-do-reino, dobrando-os em dois e 
prendendo-os com um palito. Passe os 


filés em farinha de trigo e frite em man- 


teiga até ficarem levemente dourados 
dos dois lados. Pinque áqua, tampe a pa- 
nela, deixando em fogo brando por uns 
dez minutos para que o peixe cozinhe. 
Após esse tempo, retire o peixe da pa- 
nela, arrume-o em volta de um prato re- 
dondo e coloque-o sobre a tampa de 
uma panela com água fervendo para 
que não esfrie. Ponha dentro da panela 
em que fritou o peixe um cálice de vinho 
do Porto e 250 gramas de creme de leite 
cru, deixando ferver. Junte 100 gramas 
de manteiga e deixe o molho diminuir 
um pouco. Corte meio quilo de cenou- 
ras e cozinhe-as em água e sal. Ponha 
dentro de uma panela as cenouras cozi- 


“daseo conteúdo de uma lata de ervilhas 


bem escorridas, uma colher de manteiga 


e 200 gramas de creme de leite cru. Dei- |. 


xe tudo ferver um pouco e ponha no 
centro do prato em que estão os filés. 
Cubra cada filé com o molho feito com o 
vinho e o creme, servindo numa molhei- 
ra o que sobrar. 


Caranguejos guisados 


Cozinhe os caranguejos e, depois de 
descascados, coloque-os num prato. Le- 
ve ao fogo uma penela com uma colher 
de manteiga, meio copo de vinho 
branco, uma colher de farinha de man- 
dioca, sal, salsa, pimenta-do-reino e 
ferva tudo. Depois, acrescente os peda- 
ços do caranguejo, deixando ferver mais 
um pouco. Sirva com o molho. 
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Potência máxima: 1/1 HP 


[ 
Peso: 340 kg 


Redução da rabeta: 1,61:1 


<a 
4 Taxa de compressão: 7,8:1 
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Rio de Janeiro. Tel.: (021) 260-7122 





